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ESTADOS UNIDOS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ANO XIV N .0 !58 

MESA I 
T' es:df:ltt - Joao 1:.11art 1Viee- 1 

presidente da R:epúbliCotl. 

VIce .. Presrdente - Senador Filinto 
Müller. 

1' Secr~tárto 

Mello. 

~ Sec.retárto 
c a va1canti. 

3"" Secretârto 
uarmho. 

sénactor cunna 

Senador Frei tas 

senador Giloeno 

4~ Secretltrto senador NoY•86 
b'ilho. 

1• SupJent. - Senador MaUn.a&. 
uty~p1o. 

2' s~:plentt -r senactar Her:.&uor 
Vl~U&. 

Comissão Oir~fora 
Fiiinto MüHer - Presictent•. 

Cunha M.eHo. 

Freztu CavaJt:antJ. 
Gllt:lerto Ma.rtnno. 

Nova.es Filho 

MathlU Ol~"m.plo. 

HeriiJaJ.do Vieira 

Secretario - Lula Nabuc·ô (Dlr•· 

tor Geral da SecretarlaJ . 

LíDERES E VICE-UOF.RES 
DA MA.!ORU, 

Llêl.er - t..ametra But~ncours. 

V1c11-Líáeres: 

Victormo Fretre. 

Jetter$oD as Aguia!'. 

Moura .\ndrad~ 

DA MINQRJ.\ 

Llder - Joio Villasoou. 

Vtce~Llder - R.ui t'aun~ua. 

Oo: Partidos 
DO PAtl.r!UU SUC'lAL 

DEMOCRA fiCO 

.Líder - ·Lameua 8Jtteilcourr., 

Vtce~ucteres: · 

V1ctunnu r·re1_re 

J efterson ae Agutar. 

Moura A.Dd.u.ae 

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 14 DE OUTUBRO DE l95t 

CONGRESSO NACJaNAL. 
~aço saber que o Congresso Nacional aprovou ·nos têrmos do art. 66, 

inci~o I, da ~onstituicão Federal, e eu promulgO o seguinte 

DECREITO LEGISLATIVO 

N .r.• 14, de 1959 

Apmva o Acôrdo sôbre Presta.~ão de Serviço Militar, firmado 
pe~o Bra.sil e pelo Rei"no Unido da Grã~Bretaulta e Irlanda do 
Norte~ a 5 de abril de 1955. 

Art. 1,9 - E' aprovado o Aeôrdo sôbre Prestação de Serviç:o Militar, 
firmado, a 5 de abril de 1955, entre o Brasil e o R~no Unido da Grã~ 
Breta;nha e Irlanda do Norte, 

Art. 2.9 - ~te D~creto Legislativo entrará em vi"gor ... na data j.e sua 
publicaçio. revogadas as disposições em contrário, 

Senado Federal,_ em 13 de outubro ct;_ 1959 

Senador· Filinto Müller 

Vice~Presidente, no exercício da Presidência 

' 

SENADO 
DO P.\R·l'JUO rRABALI!IST ~ 

BRASILEIRO 

LJder - Arremlru dl ~J.lueiredo 

V te~~ Lideres: 

Vlva.Jdo uima. 

Saulo Ramua 

Bar.ros Carvalho. 

OA UNlAO IJEMOCRATICA 
NACIONAL 

Ltder - Joao VtUasbOas 
Vtee~udlr - R;:j Palmeira 

DO PAR'flDO LilJE.H J l\lJlJR. 

LI der - OUl vto M.angaoetra 

Vice.Ltder - Novaes f'tlbo. 

DO P~R'l1UO REPUBLiCANO 
L1rler - A.ttilio Vlvacqua 

. oo· PARTLL>O SOCIAL 
PRUORf<~S~TS'J ~ 

Lider - Jor;e Mavttarct. 

Comissões Permant'r · 
Com1ssão de Financas 

Gaspar VeUoso - Presidente. 

Vivatdo Utna . . Více-PL-esidente. 

Ary Vratllla . 

FrancisCo GaJlot.ti. 

V1ctorino .F'retre. 

Moura !\.ndraue 

Paulo .fernanue..s. 

Lima •Juimarães. 
Fansto Cabral. 

FEDERAL 
) Barros de Carvalno. 

Damel K.rieger. 

Fernandes r a v ora. 

Sa_ulo Ramos. 
Irineu Bornhause--. 

Fernat.do Corrêa. 
Dix-ffllit Rosaao. 

Mem ri< Sá. 

PSD 

1. Menezes Pimentel. 
'\. Jefferson de Aguiar. 

3. Rui carneiro. 
··4 Jarbas ~ara~bão. 
5. Tacíano de Meio. 

6. EttgP.nio d.e Rarros. 

PTB 

L Leõnidas Mello. 

2 Catado de castro. 
; Arlindo Roúrtgues. 

!. Zacarias de Assunção. 

5. Guído \-tnndi.n. 

UDN 

L Milton campos. 

2. Padre Calazans-. 

3 ltul Palmeira. 

4. Coimbra Houeno. 

• 5 Joáo Arruda .. 

PL 
1. Otavio Mang-abeira. 

Secretário 
Chermont. 

Renato d8 Afmelda. 

Reuhiões - Têrças-feiras, às 15 
hon~a. 

ORÇAMENTO PARA 1960 

Divisâo por anexos 6 subanexos coul 
os respectivos Relatores 

Anexo nO? 

- Receita - Sen. Gaspar venoso. 

2 - Poaer Legislativo - Sen . .MU .. 
ton Campos, 

01 - ca~nara. 

o"!;t - Senado. 

3 - O:·gaos Auxiliares. 

01 -. Tribunal de Contas Sen. 
l<ernanaes ravOla. 

01 - Conselhv Nacional de li:·. ti• 
nom1a ..... - Sen. F'ernandes íávora 

4 - Poder EXecuhvo, 

01 01 - Presidência da Repúl)lica 
- Sen. Fernando Correa: 

02. - Departamento Administra· 
tivo do 3erviço PúlJUco - Sen. Fer­
n .. ndo Corr·êa. 

03 &stado Maior das F'Otça! 
Armadas - Seu. Pernn.ndo Cor1·pa. 

04 - Comissão de Readaptaeao 

Idos fncapa:>:es das FOrças Arma;i.J.s 
- Sen. ?e mando Cunda. 

1 O;; - Comíssão dp H.eparavõe~ de 
Guerra - Sen Fprnando Corrt>a 

06 . - Comtssão do vare ctu ~!lo 
1<"1"1-'flClsco - ~en. Dix-tlun Ros~do. 

07 - Conselho Nacional de o\g>lms 
e ~er!!la €letrica - sen Fernando 
Crn···f-a 

08 - Conselho NacionaJ do t-'e-
tróleo -.. Sen. Fernando Corrtia 

09 ""- Cosne!ho de- Seguranra N:.. .. 
:ton:tt - dPn. Fernando co~·r~11 

W. - . Supt!rmtendéncta do t-I lu no 
d_e . ila!oJ•Izaçao Econômica da .o\má-
Z:Jl,:a - Sf"n Di:!r:-Hun Rosacto · 

lI , - supertntena~nda dn Pt<1 no 
de Va~ortza~ao EC''ln<lmJC',("I dn Hegl;~v 
~1nntr•n·a do Norrtr~te do l?ats _ 
~'n. ran!eJ K:iN!i"r 

~· 4 -- ;~ - Mini.st.P!""!o da Af'"on~u ... 
tlf'a - t:ien Barros de Cat·va1f)o.· 

,..,}3 - Ministerio da 1\gücuitura 
-.n. Pai/Jo Fm·nande.s 

H - 1\.'i.nt~h·riô ·aa F:àllciwão e cuJ• 
• (ti'" a - Sen. Dante! .crr1c~et·, 

L 
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15 - Min-litéria da ·-Fazenda­

Seu. Moura Andrade. 

16 Mmlstcrio da Guerra 

-
sén 

EXPEDIÉNTE Comissão de Relações 
. Extepores 

_ _.._fonso Artnos - Pr'es1dente Catado de Castro. ,_ OEPARTAMEN:rO DE ·IMPRENS-A NACIONAL-- - Benecuto Varadares V1Ct:-P!·~i-
17 .:... /Mmtsterío 

Victorinu. F!eire. 
da Justiça 

OUtE'fOR • G&.RPI\._ 

- .ALE\ERTO- DE -BRITO P.f.RE!RA 
18 ...:.. Ministerio 'da. Martnba -': .· 

·S')n. Saulo .Ramos. •eM•,.• Oo ·sun .. ,ço o• .. ua"-tc.t..ç&•s ç~._,.. ·o_. svçio oa ·••o,.çl.o 

:9 - Ministério das Relaoões .Ex -MURILO FERREIR~ ALVES 
teriores - . Ben. Mem df" ·sâ.. 

MAURO MONTEIRO 

:!Q - · Muusterio. da Saúde - sen 
Fausto Ca!Jra.t. -

·: · 21 - -1\hn<sterh.. ·àn 'r.r.abtflbo. In 
dUstria 1:' Oome!tio -Sen . LiJml' 
Guimarães . - ·' 

22 - :Mm1sterJo -d·a Y"iaç§o -e Ot>ra~ 
P:lbJicas _ _: Sen Fl:ancisco Gallottl 

5 ··- ·Poder Judiclário - .SeJl. l\r\. 

.. Y';l~ · ·~ Xrtl>umol ~ ~ 

'OJAR:IO '00 . CONGRESSO -NAClONAL. 

~F'-'•t&C! -:-• -o-hÇinai C'O l0e:p-.ar~1:amenl• :C• 'tm_pr-enle 'f'lli.CtaD• 

'AVtNiOA J(QJRIG\;ít::.i lU. VC:S. 

1ente . 
üasr.-ar VelJo~o. 
·Mo~r.a~ Aiulra·oe. 
'Lio.tJTlVSJ !<Ont~ •. 
.\-1tgueJ Couto.· 
VJvatdo Llma. 
RUJ Palme-!ra. 

· 'M:em. cte :sa ~ 
:suPl~JttrJ 

PSD; ..... 

:t :Menezés ·.p_nnentel 
:. .Jetterson -ae i'\g(uar. 
·a ·PaUlo .'F.ernan~--

,PU!; 

.. : ;Lmm --·Glltiil3râ~:!l .~ 
.2 ,~Al'getllll'o ,.ae- F.~Kueü~dJ. 
3 . 1\~uaráo "VIeira.~ 

02 - ··rribunaJ -~'6dera! :-de ·R-ecursW" 
1! 

03 

04 
Jus~iça •M.Hitar. 'Ca,pltai ._. J.Dtt:rtor . ·. . :C~Jtlta:l ;•, -bttrr:i'OT -~- ·MUton .;oampe3: 

.-tt&P:A'ftTI!)6"1~ I ·'J'-U'I'ICI)l.-AI\E5J " _ J'Ul'ICHl!UftiOS DlliN: 

J , t:> ~ . . . - .• ,1 ._ João :,vma-snca:s~ ustlça ~EleJt()raL 
05 -"'Justiça .do .rrabaJbo. ·:semestre ...•••.• -. ........ -"'Cri .:;c:nõ'-semestr.. ................... ·""'.CI1 ·~-ta·' P.L: 

_.-

.,._ ..r-co.u::aw -... ~'etfll'm-- .Joâu 'illttiBta"oCa-sttjôn 
06_ • - Justl~ ~do OISt-nto ·f!!A_~~' •.i' :&.to- ..... ,.~--..-·"' •• • • •.• -•• • Çl'$ ___ fi_=~:-.,-:.tLDo ..... •·-·· •..•. u ...... .; ·,lill -. . :1-lí.-tiD.. .otavio ·Ma-l_)'g'ã~lr-a 

·-Exie-nu- --~~terhr ;tJ~:aooo, .~fiCía-J ~ -~.gr&Jauvo ~ 

Comissão. de Co~stihu;ãu "-• ••••••• ···-·. •... •• CrJ t36;80 ·.-bo ·• • •••••••• • •. • .:. Crt OB ot , ·ruuriiões ...: ·QUQJ'ta;-·J"-'"'"· ~• !•.~" e Justtca __ ;'I I . -:wr••- - - . 
·.soptentes 

Loúnvai -~·ltn~ - -t'resic·~me. · · ::psn: 
oa.n1e3 :&1: 1~e1 _ Vice-·.t'u, .... -.. .... 

1
,e f.t~cu.Uadai u pua ·-o>-exte-rtor _,que :rerAo ,um.-pr..e ~nnait .•. oat. 

Menezes 'P'rnentel _ -U&ttitttrh lJO(lei--n:-in ·t.om-a:r, cela ;lJu;dq•ei -ep.õca. ;vuí :uri: _•mekt .. 1 ·Moura .Aridrade. 
··ua.-'fiJD.;I.Jltl: -. ·~ ·• , . · • : _ .· -. . ·.i 3 'Seoastfão Arcn'ér. 

-.aeneditu Va1aaares 
.J~tterson ·l1fo .!!m:ll&l". 

RÚl Cai:peu-:o ~. • ·­
Llm~t ;ulJJm!lr'á("S 

Ar2:t>imru "'Ot> ~.l"lguelreda.. 
_ RuJ -PaJmemt..o-
-Milton campos~ 

-Attltio V1v~caua 

· ·SU'Dam.tea 

PSD' 

· 1 qaSpar Ve~oSo. 
2 .. Ja.rt:nu; Mai;30hâO. 

~ t•'n:tnctscti •UaJJO_ltl. 

f !\rJ - v raua 
PÍ"B 

. _ 

.··-.A fim .cl& ·pOssib_Jhtar .. a -·remessa 11• ''l~or.u !.ac-om-:p•nb'ados .-d.e: ·~· · · .... " PTB: 
'eaclttecime-nus .;ij.uari-ut ~• n.a 4)ihcaç:ã-o, :.aohcl-t-a-m~-•- .~~no ;PNtferetlcia -~ 
·• :r.e.mes:;a istm ·-men~<=4.e-. càeq'DI .--eu ·•ale·iPV!'tiiiil ... --emiÚâDl! :a davor .ao~ l" ·Luna··..::'llel.Xeira·. 

· -TesoureJro .. tlo De-Partamênto .,.de.tm)lrlns~ 1NacJo·naJ _ ' - ~ ~t:íebrnà:ii :·1\leJo . 
· ~ ~~ .. os··soplS-mentoll b.-edJÇõn 'd:O& itr9âoà :,ohcíãJI~Itr.io .tõrileo1Clot: tioN: _:: .;.,_:_ ~' .-~ 
:101 .:as~i_na~te:" .dm~t.e .media-nte: ,s.nJ_tc~taç.ào ·. ; :,; ~---· :-' < :} 

---~---O cuslo .do -núoJer-o.utrasado ·serâ ··ar-rea_nrdo""~h Cl·l O,tO ... ~.t;.p-u J 
eJ:eri:lmo deCorndu. -cobrar.:•• li) -mài~-.CT$'01:10 · · j 

,~'l~H .. --

.l' ~Afonso ,AJ'Jnõ's .. 
J Uiltoll Campos, 

• :• -Í!L: .. 

·'otáno ·_Á:fanga~eir;. 
·SeCrelmi-:i. •- -:.ÜJ-vã 

!ta.· .Legl&iativo · 

-. ! 

·.aanottl. Ofl· 
\ 

~P~:?D~ 

1 . E:ugeluo · ·.-aanos ' 
:..t Jettt>rs:m ,df' -\-glJiRt~· 

J Mollnt -AÍlduide · 

-- , :coUrit.ãJ .F:on~eS. 
- -:~ · VtvaLlL :Lima. 

~ , MJg11to:. · Couto. 

_, .::::aeun.iêes ~- ,-Q>J~U~~-f.eír-.oi:.S, :... :.1.­
rwras .. 

PTB 

1" An;em1r_o df' .Figu-ea:et!õ: 
--';a· ·t---an~to -:.c~o~~-

·UDN·· ""'\.._} 

•l -Dt•-Mun -Rosado. Comi~são àf! :Seg(1rança 
,, P•are ;oaiaza.ns ~ _ __-Naétona] -. 1 Mo'UrãO- Vit!1ra " 

2- Banas :Ca.~cv-aJho 

3 Catado de Casl ro. 
, ,, ·;i- ;Souza·' Nàvea_ 

_.;decret~rla - 'EUUlfrl :C •t!• -596.. ,1 :Jeffe.rson:,-de :AkÜláf --- ~P.I:esÚ~ent.e.: · 
"Re!l11l{iea _ _:,Quanas.:tetr-n,~·~t:~ .AI~.:H·: ~ ~.ca.uido ~d-e· ::.c..tsú"t. -: ·vltt-P•:~-

O_uN: 
'l Atonso · Arinos. 

2 Jeao Arruo~-

P:ra--
T Lotlrlva-J Foútes~ 

·OUN: 

- ' 

1 Beinnalàci .li1ernandés .. _,. 
. 2 · f·eE:,n:wf1o Corre~~t · . ·1 Jr:ião. VtlJasnna~. 

pon Rtbtno : saraJi'.a .Oficial L~ ' secrf't-àna '.-· ttom1ida Duarte, qf'i· 
:-r::\: l..egil"lativó class.t .N · . 

SPcJ·etarta ·.:.· ,MutsJao ~~armo ·tton . Rf'\.mJôes · _ · Qu1ÍnaS-te1ras, ·U l6.8L 
'Jehv~ - ·oor&s ·•. . -. 

R-ennióes - QuB.rJáS-feiras; 1\s 1{• 
bOras e 30 minutob 

1~~as ~ · --~ -'teme . ~ --· ·~- ·: -
:, 'Fernanao ·Cnr:r!:a. 
" :Peíiro: ;Ludó-iiêo 

<·zachar~s -~ -~S~um_Pção~ 

Jai-b~s · Mar41Zl!ifio~:. 
.. ~-:.. ~.lor,.ee :-Maynara .. · 

.,. PSD: 
·• 1 - 1· ;Fra_ncüicO· -oStnOttt.~ 

Com1ssãn 'tle ,~ect.u;~n '-~ "Rw ,earoetro 

·t; M.?úrão -Vieira.·_.~ ·Prf'~idP.nte. -:-a. I:actana· :de."J\ÚJo. 
2 .. Sebastião· -Archer 

dente. 
VtCe-~reEih PTB: 

Comissão de Economfa­
·Arv V~aoná. ·..:.:_ ~ P.reSicsenLe 

f·ernanaes .l'áv.ora -:- Vlce-P:-esJ· 
. Oente 

Comissão d~ V~gtslaçã-o :S1leia1 
Li~a-- J'eixe1~a - Pre8iden~·- :

3 
· 

·. "'. -Afonso- ArinOs.-· 

_-Ary- ~Vl.anna. · 

- 1 '·sRuJo Rll.D"'"'S~ -
·1. 'l.arõa Telxelf·a. 

, -·'3ec .. etária: .'A-i,a1:1_~ ~Che~;_ubína·-Gesta 

LiiOO de: .. ~attos - t*J 

Llmu I-erxetrti.~ 

'1\JO ümmaràes 

_'l'&~nu df M·euo. 

LPOmda!l· --0~ -Meuo.- ·, · 

· GUidO. MondÚn 

, Joaqwm ·P.aretne .. 

R.uJ "car·neiro_ -· Vtce-'Premct..mte. · 

C!tmd~ de- Cast.-o~ -:, : 

J Oào 'A.fruda: 

~ --!efterson -OE'. : AI!Uiãf .. 

MenezeS --P~Dtet. 
Souza ~Naves 

--: · 'Ltno ·d.e ·íMa·t~. 
·lnnetr . Borntta•u~.n . - F" - - -

S!lt11 elUII 

PSD: 

. -. 

a. Padre _Ce.ia~n:s-
·~~ "~,JSuPt.tN'IES 

1 -· . ~ ~ 
P}LD;- • -

-.1. Menezes· Pimen_tel. -. · 
2. :Rui..Carileiro .. : ~ 

"tl.~N-

I. Pari i e! , x:fiegP.r ·-·= 
.• Joaqulm .. -'ar~pt:~. 

-_'·oficial Legishnn:õ. -~' 

~uniões': ·Qumtas-t'eil~ ·.ts lB rlfJ-... 
--.,,·as-. ' 

·comissão de :serviçoc'Público 
· _ __ .Civ.il 

Da.JiieJ -~Krleie-r · . .:... ;p,-z:'esiaem-e-
"· , J&J'D3lF ·tMG.~tulh~G o: .VH.:\::-'f'tW~;J-

~p·~-8. ,'ideote.., __ -
· 1: Lourtvat'~FonteB. . _ ~; r _Ary,''v~nna. --

Secretâria _- -.cecilia -11t· ~nm: : -CàUido de :castro. 
. Martins. · "· ~-ArUndo Roctr~uê.s . 

ReunlõeJ; - ·Tfrçu.;;~éir-u,- _.u . .'li .Joaquirn Pflren:te. 

-- -_ · l. Ary VIanna~ 
•• , Sul}l;titml'lo t~mnC'!t:l'ia..:rtnt• -~. -Fr-:!.!Ítl_1!:TO n •. ~-

pelo Sr ~..oe.l.i:.oo MAriJIDo 3 BebMtiAo Arclt•. illóna. · · - J.t:tm ·ele Sá. 
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PSD: 

l. Rw Carneiro .. 
2. Mau r:& !f:nd.r~tde. 

PTB: 
1. L.eomdas . .Melo= .. 
2 Z:acarias." de .!.SSun~lv. 

CJDN: ' 

1. Caunt1ra- Bueno:. 
2· PadJ'e Ca.l;.zana". 

PL: 

Ot:Avta Mlllli;a.oei.:•. j 
seeretkrio. - wa da Cunha t<or· 

tuna, Oficial le~tiV~'". 

Reuniã-o Sek"tiB-teu"as;. b J"io-
llo:ras-·. 

Comissões Especíais 
C smtssãa Especial di!. Revisão . 

do Codiqo de Processo Civil 
J~o- VUl:lB!JOS..S. - E'restttent-e:. 
ct.uiDa 1.\leHo. - vwe--ere.:uaente~. 
J.f'tterson. cte- A;:uur.r. 
M.-metes Pimente.t--
Attiüo· Viva.t:q,u&_ 

secret&rio - Jo.sê" da. Silva- Llsb6a' 

Comissão EspeCial; de EstudOs, 
aos Problemas, da Sêea 

do ~orlleste 
R:eeiDalà"o F~·.na.na._u.. - Presldenre 

Ruy- Carneiro - VfCe--Pre::nuente: 
Jor~ L\fa:.ynara - ~tator; 
AriiOdo [tod-rl&:lle-~ 
t"raJlCisco· U:a.uottJ .. 

J'erterson- de Agwar. 
Ruy Carneuo t2t. 
Gaspar venosa 
Ta.=lanc de. M.e.Ho. 
Loun~aJ Fontes~ 

Luna Gwmara-s. 

Comissão Especial inetrmDida • 
de elaborar os Proietos de 
Codigo Eleitora~ e Partidário - ' Joio vmasooa.s-. 

-Mem de: Sá: 
Menezes- .PimenteL 
A.rgem.lro âe .t"'tg_ueiredG­
Lametra~ Blttencourt. 
AD-elard.o· Jurema. , 

cunn .. Mello 

Comissão Especial incumbi c' a 
de emitir Darecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons· 

tituição n. t, de 1959, que 
dispõe sôbre a orgamzação 
político-Admímstrativa e Ju· 
diciárta da Futura Capital da 
República. . 

Cunlla Mello - Presftletlte. 
Milton. campos - Viee·Pr.esldente. 
Menezes P1mentet - Re:Iator, 
he'ledlcto VaUa.dares-. 
Jetfers11!1 d'e Ag.u1ar. 
r cy· Carrieiro. 
Gaspar Verroso_ 
Lourival Fontes. 
Lima 3-ufmarães .. 
'ra.da.no de. Mello_ 
Arrremiro d~ F1g:ueireao. 
Vivaldo Uma. 

Comissão lfe Educação 
. e CUltura 

M.omáo V ielra. -· Pi':es.tdeata 

secretano - v o-sê Ger.al.rtv· 
.cu.an ... 

Cttmissão Espeeiaf do Vale 
do R10. Doce. 

1111 'Comissão Espectal Incumbida 
rle · emitir parecer sõbre o 
Projeto de Eemnda Co,:stl­
tuc'Wnar n. 2. de 1959; que 

Ollrlfel K.:-teger. 
Rtt1 Palmeira. 

Afonso Arinos 
.é. tt:Uio Vivacqua. 
Seer~tá.rio .Miécio dos Santoa 

Andrade:~ 

Pactre Cá.lllzans. :..... Vtce--e~:Ui!'_ · 
J.aruas· Mara.nnão:.. I 
P:t.Ulo Fernandes 
aeg-tnaJdo Eernudea:.. 
Mc:::n de Sá. 

Be:ned.I.to. VaJIU:tAres· - Prt!~naente'-

2'. Jorge- Marna.ra \hce~Prft.!.l-
dente. 

3 AWüo Vifacq~a~. 
.( LUWtt reUe!l.'&. 

O'D~·: tr ~Ul. Palmeira. 

1 Pernandes Távora. Secretá.na - Cecl!Ia· 
St-et'e-t.ána. - o:. Leg_. Alva LiriC' Martins. 

da Rezellfk 

t'!od~i:,ues.. 

Reumóes 
hur». 

Comissão de Saúde Púhlft:a, 
R~iilaldo Fernanda: - Prestctente 

Alô Gmmarâe.!! _ ViCe-Presidente 

Pedro Ludov!ctiL 
Mll!.llel COUtQ 
F't!rnando Correa da, Costa-. 

Sup.t.~ 

PSD: 

1 Tac1ano d!'· IV...eto. 
2 E11genio Barros. 

PTB·: 

1 Vtvaldo Lima. 

.UDN: 

1 F1!rnwde-s Tá.~ora. 
:1 t:JJ.:(·flult Rosada 

Comt~tao E.special de E.studl 
da. Polit1ca de Produção· e 
Exportação . 

Lrmll Tea.e1ra - eresidente 
t'ew.anoe.s i &va:.ú:a. - \lice-~eSl· 

rtente.. 
uaspar VeJüSa·. 
Mourao V1eu·a.. 
Franctsco uaHottl. 
Gitoe,·co M.óirtO.Ila .u .. 
tHU1lu Vlvacqua ' 
Gwcto Moudin •:.!.L 
l1 SuOStuUidU telllpatê.rlalÚent.e. \)elO 

sr rac1a·no de- ~'le!lo 

2J suostuuwo tetnparària.menze peJo 
Sr. Bandeira Va.~han .. 

Com1s.são Espe.;mr de ílefonna 
da- Constituição n\ t, ll"e· T958 

Gttbe.rto.. M.arUltltJ 
Bened.tLo· vaitadar:es. 
Ua:::pa! V e.iw!Jo 
P.uuuo cte. Mella 

acrescenta dispositivo ao 
art. 4.' do Ato das Disposi­
ções ConstitucionaiS Tran­
sitórias, sôbfe .a transforma.-
ção do atual Distrito Fe• 
. dera! em Estado da Guana­
bara. 

cunna. Mello Presklente .. 
Milton campos -- vtr:e.-Pre:.miente 
Meóe:ze5 PnnenteJ-_ 
Benectito vauacares-. 
..tet.terson de agu1ar. 
Rt.n carnerra •2' . 
G<iSpar VeU~o !41. 
<.Hltlerca-Mar.ulllo. • 
L·ounvaJ t:o·ontes. 
Wma l.iUlfilaratls 

\itv 1o wma. 
.uaru.et Kcle!;.er., 
a.w ~.uneua 
Mtum;u 1\fUlOS-. 

.:\t'tll1U 'illVKCQd. 

13) • 

Acgeuuro ue- t"tg.ueiredo . U 1 • 
11, dUosunudu· cem~,.~..,~araunente 

petc.. Sr: caracto- de Ca::s-.:ro-. 

Comissão de legislação 

Agrária 
Pa'J.!o Fe-rnanáea. - Pr~~ctente • 

I Mero àe sa - Vit"'e-tlre.S«Jt:U~e • 
Je.tterson 1e- ~Ial'. 
Mourão. Vtetra 
t.-zma reue-1ra 
P>eroam:fo Corrêa. , 
MUton campos · 

Secretáno - J' os é 
Cunha 

Comissão· de Inquérito para 
apurar tatos alull1rtns oor 
Sua l:minencta o Sr Car· 
deal Arcebtspo. do R10 de 
Janeiro-

FrancJ.sca-- GaU.ott1 -· Prest>1enre-..; 
. RegmaJOo ~·ernandea - Vlce·t'H• .. 
. :;tdentt 

\li 5UOStltUldO temparartaDt'tUH.~: 
~lo Sr Eugenw l1e· sarros. 

Gaspar vezasa b 

Vtv-a!ào L.Jma 
Caiada cl'e c~~~..mo. 
Paula V't.I'U:inaes.. 
Moura t\J.1Uraae: - Relatar 
Secretâna - L.Sna.ra. Sarre.\ ~l.e. M-•3• suost.J.tul.Cta r.em.peura..namei.tt-t 

pele.- Sr \flvf:ú.Qo wma 
~ol) sunsttt.Uld.O ~;.emoarar~e. 

ouquerQue M'elfo 
A.r~terruro I1L" l;i"'ig,ueu:ea.o, 
LOunva.t P.unres 

pelO:. Sr. AE'i- Vt;Uln.a 
.:s.ecr-~~u - llll.leClD 

AUarade-. 

ctos Qa.Jlto.s Ltma Gmmaraes. 
Oames ftrteg.er _ 
Rm l?a.~meua 

Jaàa \ltll.il."Ulóas. 

Sect·e.tBría - AJv.a· LJrJo, &oC!rlgU~ 

Oltcl<lJ Leg.isfat.!vo 

R.!"unlães 
horas 

Qu.ini.as-fei.r:u. tu- l.b. · I COmissão EspeG•al incumbida Attlllo vtvacqua •. _ N:ovrus Ftl.hc. 

A.rg.emzro· d~ F'igueired.-o: cU~ 

Vtva!do- LJmaJ 

' Comissão de 1 ransportes, 
Comumuaçõe!'. e Obras: P.üllficas; 

.E'rane1sco · Gallottr - Prestr.lettre·. 

Souza Na'les - Vice-Ptesident.e.. 

r::u~J;f>mo Barros 
co;mora Bueno 
~·~~1a.no cte Mello 

SupLente.. 

PSD: 

1 !:'.!·v Via-nna· 
:J vuonno. t<Tetre 
3 Prtuto Fernande,-

p•n•· 
,, fau:sto Catm:U. 

UD~:· 

JoaqttJm Parente 

Da.n1eJ Kneger .. 
RUI Pau11erra 

!Htuasa Annos 
d.~llllO Vl-'laCQilõl 
q, SuostHUláo tem.poràríl\_m-,mtt 

Of'lo Sr cawdu• d.e. Qastrw 
•:!J suustJtw.ao tem.oura:r:ta:m.t:.nt~ 

~eto. !SI ~1geuw. ae. Sarro& • 
•a,, S.uns.tltutd.o· tempot:anamente 

or:lo S.r Ary Vianna 
· :!ecret.a.l'lo - Mtecto· cios :::laJlta:i 
. \'ndrad-1:> 

Com1ssfro E:;p.ec~al: in1:um.!Jida 
1· d~J" em;ttr parecer sóiJI'lli o 
f PI'OJeto de-." .Emenda; C:onsli­

tucl!lnal; n. 1. de 1:959•,. que 
~•snce sôbre a ornam?~r.~·o 
Pontico · Admm;strat111a e 
fud"~'álaa da, F.iJ.!Ilra ·Gaptlal 
ela Rerú!Jitca·. 

&ererrtna. - tsmMd Barrn~ dt>· 1\J..- . 
bU(Jclf'"l'QI'P Melo Qfrclal •:..e$V.S~atr/() 

rl1n11a \1eHf1 - P.,r•'i--lt.h:•nre 
l\llllt.no ... camoa<: - Vice-l?resJdente 
1\·t<·nt-"?'P.!- l?lml'-1111:'1· P..:-nmôes 

l't.01 as. 
- QuarC'"<ls· reira.s, U 

B;rueCIJtO VallaC.:&rE''i 

de emrtir tJarecer soiJre o I Jocge Ma.smara. 
Proieto de Emenda a Cons-
fttuwão n. 2. !fe 1959. que 1 comissão de Estudos do Pro­
acrescenta di>!JOSitivos ao ~ 'ít>to destinado ao Senado Fe• 
Artigo 4.' tln Ato das ll!SPOSI; deral em Brasília 
ções Const:tu~mnais Tran­
sitortas:. 

Ctmna Mello- - Pr-esldente. 
Milton Campos - Vic.e-Presfdente 
Menetes J:'tn. .ltel. - ReLat~.r 
Ben·edlcto vaa'lctares. 
JE:!L!erson Je As-mar. 
Ruy carn-eu-o 

GasPaJ venoso. 
Gilberto M.arm;1o. 
Lou•'"!1: ~notes 
Llma Guirnaràes. 
\.ntemtro e1v f'lg:~Jeír'!do-. 
'!t?atdo um-. 
Dnml'l Kne;2er. 
RUJ P::t!metra. 

Hnnso Arlnflf: 
Attttln V1vacqua. 
St>creo~~ri'o Mi±cfo dos Santos 

cunna Mello - Pres111ent6. 
t.<'ranc!SCO GaUottl -. VLCit .Prefi'• 

dente. 

co~ora BUeno • 
Mourào VU~IJ'&. 

Jonreo Ma_rnard. 
t.saac& s.rown - Cat.saltor T~o-t 

at~a. 
secreté:rta - ALva Ltrto tt.nd.rigue.L 
Reuniões - Qu:ntas•felra,s. U J• 

tlora.s. ·' 

Comissão d.. Mudança 
da Capital 

cotmbra aueno. 
P11 ulo F'ernan~e.s. 
Uma. Ouimarau .. 
Lino rte Mattos . 
secretario - Seb&.Stlâa 
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. .A TAS DAS COMISSõES ram, quando poderão, inclusive, man- 1957, da Câmara dos Vffladores, que longe de at.inliir 0 Ideal, é lim bei 
. dar reservar' os apar'tamentos que lhes dá. nova denominação a di-versas ruas passo que se dá no sentido da. or 

·coml'ssa"o de Fl'n_ anças convier. . -L e logradouros_ do Dist:.ritO Federal. dem econônii_ca e da pa2> sooiãí··. ·-
- _ Atendendo à ziecessidade ao.s servi-

c . . - .. Expediente: Sub' tid t · • · -REUNIAO REALIZADA EM. 9 DE ços, a om1ssa•> delibera mandar con- me o a. vo os, -sao pela ·exc1u 
· OUTUB~O. ·oE 1959. tratar mais cinco homens para a lim- - Oficios, dó- Sr. ·vice-Presidente são do § 3.9. do art. 36, os srs. Se·. 

peza do Edifício. do Senado, de ns. liH, 152 .e 153, de nadares· · 
As 17 -horas, sob a presidência do Por último t) deferido, nos têrmos 1959, comuniçanó.o que o Plenário de- Miltóri Campos - Mgemh·o de F!· 

Sr. Gaspar Velloso, P~csen-;:,es os Se- do parecer do sr. 4"'. Secretario, o liberou tenha. pTosseguimfnto o cur- gueiredo, nos têrmos da d~laração df 
l'l.hOl'es ·s.enadores Daniel Kneger, Requerimento nll 170, de 1959, em que so dos Projetos de Decretos Legislati- votos. -;Lima aufma.rães, de a.côrd( 
Mem de Sá, Fausto Cabral, Francisço Abdenego de S-:mza Lino, Auxiliar de vos de ns. 52, de 1951, 74, de ·1952 e com a declaração de voto do sr. Ai·· 
Gallotti, Vitorino F!eire, Ary Vianna, Limpeza, classe "J", pede c·mta~em 90, de 1953; e Offc1-os ns. ·149 e :168, gemtro de Flgu.e!redo. ' 
Lima Guimarães e màis os Srs. Se- de 17 anos ,11 meses e. 14 dias de de 1959, também do Vice-Presidente, ·São pela manutençã.O os srs. SeilS.· 
nadares, -suplentés convocados, Tacia- serviço prestado na secretaria do ln- comuni-ca-ndo que não terá prosse- dores: João Villasbóas ~ l)aniel :ID:"If!~ 
no de Mell<Jo'~ catado 'de Castro, reu- tei·ior e JUstiça, do Estado do Ama· guim.ent-o o clU'so do Projet-o de. De- ger, desde que SeJà reServado 0 dheitc 
D.e-se . a C~~o de_ Fiilanças. zonas. ereto Legislativo n." 74, de 19>5~ ·e o de a.J)resenU!_r emendas ~em. plentrfo. 

Deixam d• IIOmparecer os ·Senhorés Nada mais havendo a trahr, o se- Projeto de Resolução n.o 1!, de 1951; - Jefferson de Aguiar-- Ary vtanna 
Senad0res.Iv:4ura Andrade, PaUlO Fer- nhor -Presidente ·encerra os trabaihos, - Ofído ORE n.,;. 2, d.o. P.residênte - Benedito Valladares, nos têrmos 'de 
nàn.des, Bari'o$ de_ carvalho; l'ernail- lavra.ndo eu, Luiz Nabuco, lliretór da Comissão d-e RelaçõeS-. Exteriores, voto do ·sr. Daniel Kriege1·. - Fran· .,_ 
des Tavora, Sa.ulo Ramos, Fernando Ger-al -e Secretário da Coniissão, a submetendo a esta Comissã.o·Uma con- cisco oallo.tti. 
Cõnêa e Dix-Huit Rosado. prese~te ata. · · .c;ulta. eJ:U face do que d.ispõe o artigo 1: aprovada." a. maimtençãp do § 3.! 

E' lida-_ e, sem alte .. açôes, aprovada 3+1, letra c, do Re-g~ento Interno. do art. 36, pos seis votos contra tr~s.· 
a rtta da~rel,l,nião a~~éti_or. · Comissão de Co.nstituição In,ici.and.o os tribalhos, o· sr. Pre- A·segufr, 0 Sr .. Jefferson de Aguial' 

· · J f' sidente co..munica ·a seus pares que a solicita ao sr. PJ"e.sf~te seja d!scu· 
o Sr. Presidente concede a. palavra e. US l~a reuniáo tem por .flnálidade ·a. d:lscussã.o t!d;.. a parte referente à Anistia 

ao Sr. Daniel Krieger _qüe apresenta· 31.a. RrEUNJAO,· Ri.EALIZADA :·;M 9 d-ós- substitutivos apresentados pelos ~ discussl!.'?· o :sr. Daniel-·Krieger, 
os se~uintes Pareç~e.s:: · DE 'OUTUBRO DE 195~ Srs. Jeffet6on de Aguiar e Atttlio'Vi- .com -'a palavra, deeiara. que,. em·.se 

_ f:a.vonl.vel .ao Pmjeto de Lei da wa-cqua. ao Projeto de Lei da Câmara. tratando de matéria _da. Competência. 
ca1úw·a n 9 ·r;·Cae 1959, Qúe cJ.·ia a Es- H.a Extraordinária) n." 24, de Hl58, que reguia o direito de. e;t~:clusiv& do congresso Nacional tat'r. 
cola de Viticultuta e Enologia âe Re.publique.;.se por ha-ver sa.fdo com gr_eve. ~.- n.t;t v.· da Co~S-titlfiçã'o .FedezaJ), 
.Bento Go~1çalves, no Estado do -Rio· incox-reções. Em vot·ação, é al)roviLdo 0 2.o· S•Jbs- ~eve ser .d~tacada __ para:constítuir pro-
Grande do 'Sul e dá õutras'p:·ovidêri- titutivo do- Sr. Je.f'e··~n de A•u,··r. 1eto·de de[:reto l~qisliztiP'; no q-ue-coJJ• 

· · As 10 horas e AO mumtos, na Sala · .1.· ~"""' ~ ... cordam o sr Relat07' "' a C · ·4 cias; e·. · · ~ - r.-~.::. · O Sr. Presidente con:c ... de. a palavra . - :, •."' onuss 0• das Co.'tlissoes. ~~ob a preSJ-UC!lCla ao .... 
. _:_ fávorúvel ao Projeto.. ae Lei da. Sr: Loo.rival Foc~teS, presentes os Se- ao Sr. Jefferson de Aguiar. Qui!: r;ro-- Com a palavra, o· Sr .. A.tt . .flio Vivac-. 

Câmara. n'i''"7, .. de-.J959, que·cna· cargos nhores ~iei· K.rieger,. J-efferson de põe e a Comissão aprov,a, sejam, p1·e- qua.requer conste da. Ata a seguirite 
nõ-Quadro Permanente'do~MiP-istério Agq.~iar. Argemiro de Fi-gue_iredo, Ruy liminrumente, submetidos ·a discussão de-claração de voto: -
da Educação e" Cultura; ·-inCorPora ao Carneiro, Benedito ValladMes, Lima e votação: vrimêiro, a exclusão -lo § . • 
Patrimônio· da União·· os .-_bens que · · 3.0, do art. 36,- contido no Cani·tulo "Tendo· a. 'coinissão ex'iminado .Guimarães, Attillo Viva.oc;ua, Milton - ·.! • 
constituem a Faculdade de·Farmâcia Campos e os Senhoi-es Suplentes con- -H, c;,-ue,dis-põe: ~'Não I)oderá.ser bene- inicialmente, ê. gu~~-de destaque, 
e Odontologia de Natal, nO ·-Estado do vocados; João --:vms.sbôas, ATY Via.nnfl ffciado com .a suspensão condicionai ft.'! maétri~ do. 2.9 Substitutivo do 
Rio Grande do Norte e dá outras pro- e F:a.nciseo' GaUu+ti.. reune-se. ext-ra- da execução da p-ena e eondena·i;ão Senador Jefferson dé -Aguiar .. ri!-
vidências., assim co-mo àã·eme:ndas· a Olidinàrls.mente; a Comissão de Cons~ ._por crime contra a oi;g""anlza.cão ·do .rerentes··-~. pat>tes Qüe díspôem-
ê1e aprese~tádas, ·· . . tituieão e-Justiça. ,- trabalhO": e segundo,··a·_ parte: 'fde- SÕbre sanÇÕes 'penais· e a.iiistia, es-

Coril;parece, também, 0 Sr. Lfde":' fia rente à. Anistia, reservando-se na.ra o perava qUe ela re_tomasse o exame 
Os .pareceres são aprovados pela Maiol'ia;"'\. Seri.adOJ· Lameira Bitten- Plenário ou para a Corhi~ã.o de J~e- da .proposição, a fim de fazê-lo .ar-

Com~ssão. ' · · couxt. - -- gislaç.ão Social a discussão dos ·demais ,..tJgo por artig-o. Assim nã.O proce-
Nada mais havendo que_ tratar o . Deixam de ccmpareee-r, por motivo arti-gos. :deu, dentro do criterio, que adotOu 

Sr. 'Presidente _·encerra. a :reunião 'da justificado, os· srs. Rui Palmeirâ. e Ein di.sc-ussão a parte referente .à ,de, apreciar os demais artigós em 
qual eu;· Renato de Almeidac·cher- -Menezes· Pimentel. exclusão· do § a . .o. do art. 36, tecem ·lflobo: estarte não .tive oportunl-
mont, secretário:lavio a présêrite atá. -cO!Úiideraeões a t.esl)~ito os srs. Milton dade de debater· preceitos funda-
quê, umà ·vez 1\p.r:ovada, será. aSsináda ~ lirla e a.prov\it{s. a s.-ta da re-união cam~pos. Jo.ão Vtllasboa.c; e A1'P"emi~o mentais de qUe divi':ljo, Reservo• 
pel~ Sr. Pre~id~te.' · · ~Je~~·Presidtntc anuncia a Seg"Jin- de Ff:g-uefredo. !A:;;en-dó êste último a .me, .. t\Ssiro.. }>Sl'a a discussão do 

Comissão_ Diretora 
lll' REUNIAO .REALIZADA EM 8. 

. DE-_OUTUBRO DE_l959. 

Sob, i presidência do Sr. · Filinto 
Müller, Presidente, preSentes os se­
nhoreS Cunha Mello. 19 ·secretário, 
Freitas Cavalcanti, 29 .Secretário, Gil:­

, berto Ma.rinbO, 3q Secretáiio, _ Nova_~s 
/Pilho; 49 Secretário, H~ilialdo. Viet~. 
29 ·suplente, reune-se a ComiSsão Di-
retora. ' 

DeiXa de comparecer, por motivo 
justificado, o Sr. Mathlas · Olympio, 
19 Supleilte. ' 

A .. ata: dá. reunião anterior é lida 
e _sem. debate aprovaçia. 
~.O Sr. Presidente ·congratula-se com 

o sr. 29 secretArio . pela sl.ià. VOlta 
da CoÍlferênéia' In'terpa:rlá~entar êm 
Va.rs6vi.ã.',. onde com .o\!tros 'colegas re­
preseritou o Senado; e com o Senhor 
29 Suplente .. Pelo êXito da _intecyeri.Ção 
cirúrgica a que se· submetera. 

A s_eguir, Sua _.Excelência propõe 
seja- transferida para as quartas.-fei­
ras as reuniões ordinárias . da Conils­
são Diretora, atendendo a 1u~e terJa, 
d'agora em diante, compromissos· po-
líticos àS quintas. • · _ 

Depois de· algumas ponderaçoes, fica 
estabelecido que as referidas reun!Qes 
serão às terças-feiras. -

O Sr. 19 Secretário dá conhecimen­
to das. conversações que se vêm Pl o~ 
cessando com o fim de Se possibilitar 
a aquisição da residência própri!J: para. 
os integrantes do Congresso ~aciOna! 
Refere-se, em seguida, às 'construçi1es 
já existentes em Brasilia, declarando 

· que as _melhoFes são as do IPAS~, 
onde já escolhera ~ _ap"l~tanu_mto. 

O Sr Presidente lembrat a neces­
sidade da ida á Brasília dos Mem'?-:-os 
da comissão que ainda Já não estive-

(*) Republica-se por ter saido com 
ai correções. 

. te distri~ulç!o: i se&i;tint-e declaração de voto': &SSUnto no plenário". . .. ; 
_ a.o. Sr. Ruy cé:rneiro, em 1-10-59. "Vota.moo . contra . a. inclusão d_e 'l"e'tmiD.ada a votação ,proposta pele 

0 Pro-jeto 'de Lei do sénado n." 29, de tôda ·matéria· f)enal. poroue a jul- .Sr·. Relator e não-.havendo mais quem 
1959, que equ.ilpara aos ~tra.nume-rá.- · · g8Jl19S Imwo.pr1a·, em uni-a lei que fizesse uso da pala.VYa, o .sf .. Presideii-
rioo Mensalistas· da· União os servido- regula .o dire~to de· :n-eve-: 'Quanto te __ déf!lara --estal-aprOVtldo o-2.9 Subs-
·res do Museu Para.'ense "EmHio Goel- a.o mais vota.most o ProjetO de Lei tttutiv_n do sr._ Jefferson ·de ~Aguiar 
di", ftincfonári~ .({Ó Estado do Pal-1\, Que reguia·_o, e'x~-rcfció do cli:-eito com as modificações:- propostas pelo 
a:oroveita.dos . nela: admints-tra.c;:ão do de greve, aProvando--o com. ristri- .Com.issllo, . . I 
Iilstituto N-acional. l Auresentado pele- <:ões: umas,- df>eorrentes de nMsa São aprovwos .. a seguir,, os segUinte! 
S L b• d S'l ! forma.(!ão .iurfdic8 e outNl.s vln- parPCeo.i"es emitidos p'elo Sr. Lin·,, . 

• r: o a.o.a· IVf'. ra); culadas a · 'd i · _ o oroo-ra.,a e g.os 1 ea s Guimarães: · .. . · . 
- aO sr. Argemiro de Figueirt!do, do ~artido Trab9Jhista Br~Heiro. Pela ·constitucionalidade e juridicl-

em 5--lc-~59, o PrOi!to de Decret() r .. e- Bem ccmp-reendemos · que as tüule,do Projeto de Lei do Senado ·n.~ 
gi.slativo -n.o 90. de 195$: QUe aprova a.tuais-:eiieumtân.clas · de ordem 28, de 1959, que instUui·o "Úia de DP.o• 
o. eont"ia.t.o .cel-e-brado e-ntre 0 Govl!.íno polftfca. soCiaf e :e-conômica do dol'o". tApresentB.d._oope_Jo.sr .. Silvestrt 
Federal .e Fra.nciscn· Bezerra Pinheiro · !l • Bras na<>_ n<lS uerm1tern .-a e-la.: Péricles)",· . e· sua mulh-er Fid.éraUna. Alrves Be- b • zei-ra; , -- orar:ao d~ ~ Lei oue se .ajus.t-e e. favorável ao Projeto de ·necreü 

.melhOr ao sentido humano da t..el;lsla.tivo n.Q 11, de 1959, que: aprovf 
-ao sr. Rui' Palmeita: em 5-10-59, greve. fato social' etnf>!"P"eri't.P "o o ncôrd() sôbre circulacão internacio· 

o Profeta. de ·Lei iJa Câmara n." '71, cr;nflilo entrt;!! os fnterêsses do ea-, nal.do material viSuaf e auditivo tle 
de 1959, que dá. a.c• aeroporto da. ci- p1tal e do trabalho. Mais amolas .ea,rá.tez educativo cientifico e cul-tu·· 
da.Oe de Iraf. EsWio do Rio Grande seriam· ~-s refvinõt~ações d1'1.~ ~tas- 'ral. . . _ 
do Sul. o nane de 01A-erouort0 Viee.nte ~ ses oQrerras do País aue vêem ·na com a palavra, 0 sr .. Daniél Krie~ 
Dutra.•': i! o Réouerímento n.• 160. de l!'l"eve um-a cont'l_ui~hl histórica, do ger oferece parecer favoráVel ao pro. 
1959. de Geot1Z'eta ·Kuntz e Léa .José •tra~~o-r oprum<io, na luta pelo ]eto de Lei da Câmara n.t 77, de 1959. 
da Si·J:va Pinheiro,· Offcta.ls Lef:isla;f,ivo, eu ..'~u estar· que cita a Escola de Viticultura e Eno· 
classe "M" · soUCit!tm &~postila na Ta~bém no _aspeCto .lUrfdleo- logia de ·Beti.to Gonçalves, no Estadc 
C1asse "N": co.nstitucional da 'P'B've,. sentim~ do· Rio Grande do Su1; e dá outra.! 

- M Sr. Attilio l'ivaeaua. em 5 de 
outubro de 1959. o 1'rojeto de ·Decréto 
Lepislativo n.0 74. de 100-2, que auto­
riza o Tribunal de Gonta.s a reltistrar 
o contrato celebrado ~nt.r~ o Getrerno 
do Território I"e<ler.'ll do Gua.pp!'é e 
José Antonio Eirad.o; 

- ao Sr. Jefferson de ACiniar. em 
5-10-59, o Ofi-Cio n: 34'1-P(3). de ~o 
de maio de 1959. do Sr. Presidente do 
SUipr-émo Tribunal F'ederal remetendo 
eó'I)ia autênti-c-á 'dó lu1i!-a.mento r'!arue­
le Tribuna.1 dO Recurso Extraordiná­
rio no 21.247, do Ri. o GraMe õn S~~. 
JHlP".ado a 24-5-55 finconst.f.tudonalf­
dAd€ -_dO Decreto Et)tadua.l n.0 365, de 
H-n-,n4.2): 
·- e. ao Sr. Lima núimrt"'ães. Pm 

B-10-59. o Veto n.O, G. de 1959-, do Se­
nhor Prefeito do Dis-trito l<'edera.l, 
a.p&to ao Projef.<? de Lei n." 570-;A, de 

que o -Projeto poderia ter avanca- providências. 
<l"l um oouco mais no sentido libe- Em votação, é o parecer. ap•t()Vado 
ral democrá-tico. pela, comissão, 

O art. 158 'dá Constituição P'e- 0 s-r. Milton campos apresenta pa-
deral asse-sura o direito de greve, recer sugerindo 'novO substitutivo ac 
sem restrições,_ ou apenas. com Pr"'~to de Léi da Câma:ra n.q 194. de 
restri~õ-~s vinculadas à organiza- 1958, que determina que os proventos 
cão e funcionam~nto de Justiça do- da aposentâ.doria ·em geral, depois dE 
Trabalho. Isso vale dizer que a le1 revistos e atualizados pelo art. 1.9 da 
Pestinada a regular o exercício Le! n.t;t 2. 622, de 18-10-55, não poderãc 
daCJUele instituto não podia.- crtar sofrer à.lteraÇ()e.« que -impO':t"tem em 
"restrições à área da frariquia cons- diminuição, e dá' outras providências. 
titucional. o sr.' Argemiro de FiRueiredo pede 
Re~lar o exercício de um direi~ a palavra. pela- _ordem. e propõe seja 

to é a.ssegurat" ·a sua'_ aplicação o referido parecer publicado -no iáric 
a.m.pta ~ irrestl'ita. NUJ1Ca reduzir do nonº'resso .... - .. a pc::tudo. em vi~·tude 
o conteúdo da regra social: . da importância_ da matéria. 

Mas, .o~e considerarmos o que ê o o Sr.- Prêsidente atende A. solicita­
direito de greVe, na legislação de ção' feita pelo sr. _Jirgemiro de piguei­
outros povos. -.chegaremos a· sentir redo e dete1mine. .a mencionada pu-
que. o Projeto eni causa, Mesmo blieaçáo, · 
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Nada mais havendo a tratar encer~ 
ra~se a reunião, Javrando eu, Maria 
no C:._.no Rondon Ribeh·o saraiva, Se· 
cr~tária, a presente ata que, uma ver. 
aprovada, ser4 assinada pelo Sr. Pre­
sidente 

ATA DA 133• SESSÃO, DA 1• 
SESSÃO LEGISU\TIVA, DA4• 
LEGISLATURA, EM 13 DE 
OUTUBRO DE 1959. 

PRESID!:NOIA DOS SRS. FILINTO 
Mtl'LLER E CUNHA M'ELLO 

As 14 horas e 3(1 minutos acham-se 
pres~ntes os Srs. Senadores: 

cunha Mello - Lameira Bitten­
coUrt - Lobão da Sílveira - Vic .. 
torino :treire - Públio de Mello -
Leônidas Mello - Mathip.s Olym.pio 
- Vfctorino Corrêa - Fausto Cabral 
- Menezes Pimentel - Sérgio "tari .. 
nho - Recrinaldo Fernandes - Dix .. 
Yuit Rosado - "Argemiro de Fi{11lei .. 
redo - Jodo A."uda - nut~ Carnei .. 
ro - Novaes Filho - Jarb"na Mera .. 
nhão - Freitas Cavalcanti - Ruv 
Palmeira - Silvestre Péricles 
Lourival Fontes - H eibaldo Vieira 
- Ovidio Teixeira - Lima Teixeira 
- OtáVio Mangrtõeíra - Attílío Vi-
vacqtia - Aru Vianna - Jefferson 
de ·A(fUiar - Paulo Fernandes - Ar­
lindo Rodrioues - Minuel Couto -
Caiadn de Castro - GiÍberto Marinho 
- .Ajomo Arino.~ - Benedito Vala­
dare~ - Lima Guimarlies - Milton 
Camros - Moura Andrade - Lfno 
de Mattos - Padre Calazans - pe .. 
dro Luãovfco - Coimbra Bueno -
Taéiattn dt! Mi!.llo - .1olio Villasb6as 
-. Filinto Uilller - 1'ertl4ndo Cor­
réa - Gaspar Velln.<~o - Souza Na­
ves· - Franclsc(l r1allotti - Saulo 
Ramos - Bra.9ilio Celestino - Mem 
de Sá - Guído Mandín (5-4). 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista de presenca. acusa o comna.­

reclmento de 54 Srs. Senadores. H a.· 
vf'ndo número legal, declaro aberta a 
sessão 

·Vai ser lida a ata. 

O Sr. Freitas Caf)alcanti, ~ 
Secretdrio, procede à leitura da 
atf! da se~stfo anterior, que. 'DOS­
ta em discussão, é sem debate 
aprovada. 

O Sr. Ounha Mello, 
tá.rio, lê o seguinte 

Expediente 
MENSAGEM' 

Do Sr. Presidente da Renública 
n9 _ 186, acusando e agradecendo o re~ 
cebtmento da de n9 160, comunican .. 
do haver sido aprova.da. a escôlha do 
Senhor Rubens Ferreira de · Meno. 
pa.ra. o ce.rgo de Embaixador E:d:ra~ 
Clrdiná.rio e Pleninotencb\rio dn 'Rr~. 
~n junto ao Govêrno da Federp,.:;,., 
\falida. cumulativam~Tite Ml"l1. r-. r1., 

17:mbaixs:do1" do B1·asi1 na RepúbJil"" 
:la Indonésia. 

OFICIOS 

Da Câmara dos Denut:1do.'!". sob 
1s. 1. 767 a 1. 77{). Pncaminhando au~ 
·1gra.fos dos seguintrs 

Projetn ri~ lei ri,. r.âmara 
N. 81, de 1959 · 

rNg 43~B. DE 19~ÇJ. NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir, Pelo Ministério da Educa­
ção e Cultura. o crédito especial 
de Cr$ 3.000.000,{!0, para ocorrer 
à$ despesas da realizacáo do Vfll 
Congresso Nacional de Jornalis­
tas em Fortaleza, Ceará, em 1959. 

O Congresso Nacional decrettt: 
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EducaÇão e Cultura, o· crédito espe­
cia.l de Cr$ 3.000.000,(}() (três Iililhões 
de cruzeiros), para ocorrer às d~s­
pesas da reali?:;1ção do VIII con­
gresso Nacional de Jornalistas, de 
3 a. 7 de setembro de 1959, na. cidade 
de Fortaleza, Ceará. 

Art. 29 A importância referida no 
artigo anterior será entregue a /ts­
soclação Cearense de Imprensa e ao 
Sindicato dos Jornalistas Profissío­
na.ls do Ceará, órgão integrantes da 
Comissã,o Organizadora do Vll! con­
gresso e responsáveis pela sua rea.Ji-
zação. · 

Art: 39 Esta lei entrftrá em vigor 
na data de· sua publicação. revogadas 
as disposições em. contrário. 

A Comissão de l"ínanças. 

Projeto de lei dl! Câmara 
N. 82, .de .1959 

§ 29 Os créditos do exercício de 
1958, destiüados ao custeio das (>ti­
vidades do Instituto Joaquim Nabu­
eo, e o saldo orçamentário de idên­
ticos recurs·os do exercício de 1957 
serM postos à sua disposição pebi. 
forma prevista no parágrafo n.nte­
rior. 

Art. 79 O patrfmõnto do Instituto 
Joaquim Nabuco será constituído: 1 -a) de subven-cões ou contribuições 
federais, estaduaL e municipais; 

b) de legado,c;, doa~ões e suDvimcõe~ 
de instituições públicas ou privlidas 
e de pa.rticulares; 

c) de renda própria do seu patri· 
mônio e dos seus serviços. 

Parágrafo único. O edifício-sede, o 
equipamento e todos os demais _i)er­
tences do Jnst.ftnto Joaquim Nabuco 
ri~am incorporados ao seu patrtmõ-:­
mo. 

ponsabilidades o diretor-g-eral ·do De­
partamento dos Correios e Telégra-fos 
e os diretores regional.s, nos Estado~;, 
na esfera de suas atribuições. 

Art. 51 As emprêsas de navegaçf:o 
marítima pertencentes ao patrimônio 
nacional e as estradas de ferro inte­
grantes da Rêde Ferroviária FedCr:Jl 
S.A. ficam tambern sujeitas às p-enali­
dades prevista:; no art. 2Q, pat·ágre.fo 
único, cabendo ainda a estaf; reservn· 
carro-correjo cm:n Wtios os requj~Jtos 
de segurança, iluminação e Qigiene. 

Art. 6Q O pagamento de transpo1· ... ..-­
te de mala,<; será feito pelo D:?pa.rtr .... 
mento dos Correios e Telégrafos e sm:.s. 
diretorias: regionais, nos E.<;tados, con­
forme o ca1;o, pela .. Vf'rba 3 - Sen·i­
"OS e Encargo.<: - Consignação :r -­
Diversos - SubconsigJl~r,ão . 1(1 •· 
Transporte de malas por vias 'ordiná· 
rias, do res:pectivo: orçamento. 

Art. 79 lt revogada a Lei nt:~ 2.'i~7 
Art. 8Çl Revogam-se as disposições àe 13 de março de 1956. · 

CN9 3.495·8, DE 195'7~ NA CAMARA em contrário. ATt. SQ Esta }ej entrará' f"Dl v!gor 
60 (sessenta) dias após a sua publi­
cação, acomnanbe.da de sua reguJa­
rnent!lçâo pelo Poder Executivo, revo­
gadas as dlsposJçóe.s em contrá.i'lo. 

DOS DEPUTADOS) 

Concede personalidade ?urftJ-i .. 
ca e autonomia financeira e ad· 
mi:nJstrativa ao 11zstUuto Joa· 
quim Nabuco. .. 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 o Institúto Joaquim Na­
bueo ·<I.J.N.), criado pela Lei núme­
ro 770, de 21 de agõsto de 1949, alte­
rada pela Lei nQ 1.817, de 23 de feve­
reiro de 1953, passa a ter personali .. 
dade Jurfdica e autononúa finan·c~J .. 
ra. e administrathra, para. a realização 
dos .seus objet.fvos. 

Art. ~ O Instltut:D Joaquim Na­
buco será administrado 't)Or um con .. 
selho diretor, coinposto de c-Inco 
membros, escolhldos dentre pessoas 
de ilibada reputação, que se dedi­
quem a estudos e pesquisas · cientffi~ 
cos de natureza social, e J)or um dire­
tor ex~eutivo ao qual o conselho de­
legará podêres, conforme ·o regimen­
to da. entidade. 

Art. 39 Os membros do conselho 
diretor exercerão o mandato por seis 
anO$. 

§ 1 '1 O primeiro conselho di;etõr 
ser4 nomeado livremente :Pelo Presl· 
lit.nt.e. da. JUpúbllca por prop.ostQ do 
Ministro de Estado da "Educooão f! 
Cultura, sendo doJ.s com mandato-c: tfe 
três anos e os demais com mand.atoS 
de seis anos. 

§ 29 Qe trê.l em três anos, ba1rerá. 
alternadamente, renovação de dois f' 

três mernbros, mediante lndicacão em 
ltsta tr:fnJJM orP,"anjzatla neio . cnn.'>e­
lho dlretm· P suhmetida. nela Minis­
tro de Estado da Educação e Cul­
tura, a.o Pl'es.ident~ da República. 
~ara e~colha e nomeaç~. 

Art. 49 O diretor executivo será 
e.scolhldo, pelo Pre,c;Mente da Repú­
blica. de lista tríplice organlzad:J pelo 
conselho dJretor e encaminhada por 
intermédio do Ministro de Estado dfl 
E'ducação e culturtt' 

Art. 59" o Conselho di"f'tfir elabo­
rará o regimento do instituto. 

Art.. 69 Anualmente o Imtituto 
Joaqmm Nabuco apresentarA a pro­
posta do seu orçamento para inC111-
são na proposta or{'amf'r.t~-ri~ 1o 1\.fi· 
nístério da Educa~ão e . Cultura. 

As Comi.,sões de Constituicão 
e Justir;a. de Educaçãq .e CultUra 
e de Finanças. 

' 

Projeto de lei· da Câmara 
N. 83, de 1959 

(No 239-B, DE 1959, NA CAII!ARA 

~S DEPUTADOS) 

Regula o · transporte de matas 
postciis, no território nacional, pe-
103 empr&as ou fiT'11U!8 indivi­
d:uais que exPloram o trá/ego ro­
doviário, ferroViário; marítimo ou 
fluvial. 

O Congresso .Naciona.J. decreta.: 

Art. 19 As emprêsas ou firmas indi­
Viduais que exp1oram o tráfego rodo .. 
viãrio: ferroviário, maritimo ou tluvial 
ficam obrigadas a vonduzir- as maltts 
postei_s, ln.ediante remuneração. 

§ 19 O transporte de malas será. exe­
cutado por ajuste, ao preço da tarJfa 
ofic~al ou, à falta· dela. e.o da tabela 
~p~ct!va em v1gor pârà o transporte 
de· carg~, . con.soante :"eôrdo firmado 
eom o De~rtamento dos CorrPios e 
Telégrafos-. ou s1,1.as Diretorias Regio­
nais, nos Estados. 

§ 29 o transporte de ma1as posW.is, 
desde as sedes do.s correios aos pun­
tos ferroviários iniciais e linhas roda· 
viárias regulares, será sem!Jre exe .. 
cutado ·pelo DePartamento dos Cor­
reios e Telégrafos. 

§ gg No transporte por via marítima 
ou fluvial ~ malas post~is que ficam 
isentas do pagamento de e;;Uva, ·dt'­
sestiva, desistência e conferê~cia se­
rão entreg·ues ou retiradas de bordo 
pelos servidores do Departamento dor 
Correios e Telégrafos. 

Art. 21? Nenhuma ~mprê.sa. sob qual­
quer prete:tto, poderá recusar o tra:ns­
porte de maias pos~<>is. 

Parágrafo único. Serão aplicadas à.\; 
~mp,rês~s ou firmas .ransport~ dor a.:; 
mu!tns de míl a vinte mil cruzeiros, a 
serem definidas no regul2.me ... to nq_ra 
a e:tecução desta lei. sf'm pre.1ui::>:o d:? 
responsahilidad~ em caso de extravio. 

Art. 3.9 lt facmltado r4os municipio~. 
interessados a possibilidade de contra­
tar o transpo;:tf'. de malas postais co":""-, 
1s emprêsRs ou firmqs transoortar'!or?.<: 
nara reembô\~o p.ostf'ri()i .h;,to i\ ao·­
m_ini:;;tr!':,.ão do Departamento dos CÕr­
,·eJos e Telégrafos. 

As Comissões de · Transporte.!'". 
Comunicacões e Obras Piiblic~ e 
de Finaúça_s.. 

Projetó de· Decreto Legislativo 
N. 14; de· i959 · 

<N' .15-A,·DÉ. 19ji9, NA CAM''-RA 
DOS DEPUTADOS) 

Aprova. o A.côrdo · lnternaciotinl 
do· AçUcar. assinad{? _pe-lo Brasil. 

.,..em Londres, a 15 de de:zemõrO de 
1958. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. J9 lt aprovado e Acõrdo Inter­

nacional do ACíJcar, assinado ·pelo 
Brasil, em Londres, a 15 de dezembro 
de 1958 · · 

Art. ~ 1-.ste decreto. Iegislattv~ en­
trBl'-á- em vigor na dat.a de sua pu­
blica.ção. revogadas_ as disposjções em· 
contrário.· · · ' 

As Comissões de Constitui~M e· 
Justir-a. de Relações Esteribi-es e · 

. de Economia; 

Ainda da Câmara dos D:putados, 
sob ns. 1.726 e 1.798, comLmieando 
haver aquela Casa do Congresso P.pro ... 
vado emendas do Senedo aos oroj~. 
tos que altera o quadn da SZ!cretaria: 
do Tribunal R.eglonal Eleitoral Oo. 
Pará; e que concede, pelo prazo· de 
t.rinta rnese.s. insenção de dir.e·itos. Rdi­
'~ionais. imp/lsto de con.mmo e t!axM 
lduaneiras. pa.ra impott~"áo de eaui~ 
r;>amentos de orodução, destiÍladoS à. 
'ndústria ferroViária. 

AVISO 

Do Sr Ministro da Viaçi'?.o e Oliras 
?úblic~s !!Ob o nQ 370, C>mc se:;ue, 

Av. :370 - Em 12 de outubro de 195) 
Senhor Prjmr-iro Secretái"io. 

Acuso o recebimento dn seu oficlo 
n\l 245. de 2 de hmho útt·mo em que 
transmite o teor do Eequerim'er·:o nü­
~ero n:~-59 r-elutivo a informp-~ôcs :~o­
lllct.adas JY'lo Se!1bOr Sf'l.::tdcr Lino de 
"\.fatos, a respeito da con~trU"flo de 
onklios J)?.,.J"ll a~êüc!(-1.'1 do D:'!lJ2.rt::nnen"-
~o do.<: Correios e Teléprf'fos-. -

2. Sôbre o assur.to, transmifo :\ 
Y. E?t''. :por cópb, o quadro an-cxq, 
Drgamzado peJo rf!terido D:.'!P"!·i-·•m ~n­
to, ·com ~s ob.serv~r.ó~s t~itttt: 8 ~'"''"'lei­
to da con.st.ntcão do.<:: prédio;;, o')jeto 
1o Reqverim'""'to em apn§-:-o. 

Ren?vo a Vossa ExeeJênc5'1 P1en~ 

Art. 19 E' o Poder Executivo auto­
Mio a abl'Jr, pelo Ministério da 

$ 19 Os recursos destinados ao fns~ 
tituto JoaQuim Nabuco serão auto~ 
màticamente registrados. o elo t'ríbu~ 
nal de Contas e -distribuídOI'i ao Te·· 
souro Nacfona•. para dep6sftco no Bati~ 
co do BrMll S. A. etn pre~tn"i'ies se­
mestrais. em conta esnr-~i"1 i'!.· dl')po­
sicão do diretor executivo do insU- · Art. 4~ São comp2tentes p:1ra ap1i­
tuto. 1 cação das multas e definição das res 

protesto." de e]('V?rlo Pprê~o e r~' '! ( ~ 
COJ.?.sideração. - Ernani do .Ainu.r...;; 
Pez:xoto. 
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J 

A~ ·_denn.l.s ÓbÍ'as, abaixo''l'elacionndas; ~não f~raiu iniciada:r "r.m -virtUde· c~~s cÓnst::tnte"s ·.e re.iterãdi~ reccmendaeões . -

< ~ • 

INíCIO 

1957 

-cOOC1. em ·t~7 

C:mc~. em ·19"46 

Coru::l. em-1957" 

'- .. 

Início 1957' (') 

~· C:~ncl. em 1959 

Cond. em 195'l 

. ,. -
Cone!._ em-1955 · 

·-

pUblica ~PI::'tnos -de E~onom1a, Fiindbs de -Reser112, etc). · · • _ · · - . 
Piracicr;~a; ~ (: Pederneiras ....:::. N')tividade ·da Serra..- (< ,Jundiai ,...:_ "' -• Tatui ... -7 * Gua:p!ara -f.... .c_ B'l'na_naJ _.:_ ., ·-sUo ROque'-:-~ Ampar0 - *.:São·· 

~-Bernardo 6a Campo·- Ipuã;- _* São· Caetano+"'· MaÜá .._ ·? Gãt•Ça·- ~, Itaràré - " Itaptií ---; • CUb:at.iio·....,.... Auriflama. -· "' Adam9.ntina.-­
• Avanhan·dilva- •- Draccma ,,.:_ * Vila -FÕnnosa '(São· P~ulo)_ -- * Bor·h(:_:rema - * La~-:inh:L-_ Caramufu - _-ç. -Muiitinga_ .;_ _•·"'PatiHcéa -
* serra Nt.>gra· -- * Moll'i-Guaçu - a Lençóes Paulifta· .- ·~ Assis -·_" Sfío .Joaquim da .Barra_------:-_~ Itap1ra .- ·• Ribe!rã"b ·Pires --:- .. ~-Rudge 
Rá.mos - "' s[o Bern~rd"'o do Camvo -··* Vila Barcel·- * São- Cnef3. nn d!,-·Sul ·...:.. •· Po-á -·- ~- Guarâ.- _;_ *:.Aparecida - * · Chnvantes-­
l!l Um~- :.... *' Americana - * -Si.Jyeiras -:- , * Bt:"agariÇ_:t_ Pau~ista . -_-·~""·· Ca_:a_guata~u~ 1..--'- * çruaraçaí . - "' Mirante~ do Paranaoanema .·-
* Araras - "' Monte Alto - .b.pare.clda do. NorbY."· · - - ... 

Obs. -.O asterieo assinala. as_ obras .Que dis!)õem .. de d::~~::u~·~.o n.rcamen .1-~na no coirente exercicio. 
Rio de ~··aneiro.- 16 de· junho d~ 1959~ ~- ~ ll-'eber :C'fta'!:e.":. Ch.s. Ecü fl~Ios. 

De-se co-nhccint,.cnto ao Requertmt~·- · ').: 

Ó SR. PRESIDENTE,: 



Quarta-feira 14 DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11)' Outubro de 1959 2101 

estão, na Câmara dos DebJ:tados, O SFt. PRESfDENTE: 1eza. e ~ret..~.;:té.ncia d.istJguo .!luas cir· \que eu; que as popUlações dê.se(;s diS-
rancorosos inimigos meUs, mmtantes cunstância~ a primeira. e a instaura~ · trítos ganham, .n_a. Capital d3. Rel):t-
eu.l. outros· partidos politi<:os. Sub- Continua 3 hora do expediente. ção da federação respondendo n im- blica, 0 sustento de S'.J.a.s !am!líu~ ,. 
meto a minha _prohidaQe ao seu jul- Tem a palaVra 0 nobre ·Senador Pau- pe·ativos de ordem gt:ográfjca., polí- apenas residem no :&>t<~.do .:lo lHo 
1p.ment:AJ. lo Fernandes, segundo orador ins~ tica e _histórica;. a. segunda é a de~ pela dificuldade de mo::-at.la no n·s-

0 'segundo jornal, 1'0 Diário Carío- crito. tcnnaçao e des.tigurl\Çã.o dos Ests{!Ds tl'ito Fe.deral. Derejel. ap~na.... Hi-
ca" -em edição de hoje, iminua. que O ,SR. PAULO FERNANDES: federauvos, através da. instttuição de denciar que O' argumento hisl->íl'koo 
a. nünha defesa ao DNOCS te:rn liga~ ditadura qur se prolongou ~reio que 

~ 1rna '"'"--n·anem em cvn.stru (Não reVi$tO pelo orador) - Se~ por quinze anos. Estabelecida a cons- .não procede. pois )dcs .somo.<; Q•'l~l-
çoes com t """' .10' ' ·• - 11"or Presidente, ""contra·sv.:u tra- · · · j C ·• · d 'T • " ção, em milL'la propriedad:e. Ji:· um m- u ç.u tituição do Estooo, isto é, retomada nano~ a ar»~ama ~ c;.n~ u!1 .::>0'.1.-
sulto que repilo. mit'dçã() na. Câmara. dos eputa.dos a. ~ituação hi-stórica da vida constitu- za. Nesse . caso, entreganamo,:; Cam~ 

A construção dessa obra nacta tem projeto de r~!ormd. constitucional, que dona! e repre.sentatil'a. ·do pais ado- pcm ao .Fspirito Santo. J}!lrque ~~' 11~le 
, 1 f' r ~ · V:::sa à reuni.fieaçã:o do Estado do Rio tamos -apenas uma crOsta. constitu- 1 Município jã· pertenceu àq-uele E.-t;!:!-

<ie oculto. Eu propr 0 lZ re ere:'lcla -a tie Janeiro com. o te-itór,·o •tu·'- i d t t 1 1• t . ela, em um dos meus últimos discur- t . ~~ - :w. c ona.l. A ita.àura permaneceu al do. Não es ou envo-.: l,;.o n~ qu"'s ~o: 
sot nesta casa, como testemunho pe::;- men e ocupado ~lo, Distrito Federal. como era, atr~vés dos .seus~"comandos tenteí sõmente justUicar "'lteu ponto 

Desta tribuna, ,por duas v~ze.s, políticos'', a~:~.o sua armadura finan- d-e vista. 
soal, da utilidade da::; barragens em ocupei-me do problema, pronunclan~ ce-ira ·e econfunica. Ufanamo-nos de O SR. PAULO P.EFNA~-IDEB -
coop~rn-çáo, entre a União e os pro- do-me contrà.rtameutt! .a. pretendida dizer que vivemos num Estado cons- l~~radrn n interv~n~ãG d!'!'V. E>:; e·,n 
prietários ó-e t-erras na zona. das sêcas. fusão. Invoquei, naquelas oportuntda- tt.ituc1onalhado. Realmente, a. !11:7er- minha mcd.esta. !iila, El!riquecenõo · 1, 

-asse ~lano ven1 de outros. governos. d~s. argumehtv.s que me parecêram daàe de pensameJtt.o .ê garantida ·e o 3ind:a. mais . 
.... -Jt ~t~o. -Obedece~ normas ge- dt ~d? procedentes e nos quais ~ro~ ·pensamento exp.rime-tre livremente; Sr. Presidente; n lnvneaç5o de ar-

tais flxat.i.as elll. lel do congresso. ·e11.re1 nemonst.rar, à ·sacieda<ie, q\le .a mas, na realidade, por. fôrça .dessa gunif!ntos de ordem hLc:tó:ica. cCJml) 
o açude a que se refere o con.ceitua- _!Usã~ não ·atende~ .em .absoluto, ao herança ditat, . .-!'!al, que são w leis 'POr acentuei, não deve se;- levada em cun­

do jOl·nal, foi requerido -.e estudado em 1nteresse do meu Estado. ela elaboradas -e -ainda vigentes, o Th neste mom.ento. ·Ej!sttm pcr~m. 
1951, quando as terral!, onde se taz a outros, sr. Presidente,. têm ve1:1m- Estado Unitário permaneceu, t~_nto t'lrgumentos dP nahtreza :politica Qll~. 
con.struçã.o, pertenciam .ao sr. Se-ve:L'i- do a ntat-éria, pela ImprenSa e pela ~~sim que .a. Unidade 'Feder;8.tiva, lsto A primeira l"Úit.a:, pOdem 1mpres.s~an~u· 
no Alves da Nobrega, meu adversário tribuna parlamentar. -~ODheço que e, os ~ados J,.fembros vtvem na de· os que· se li.mitarem. a est-udo p_er­
politico. Em !;UaiO de 1957, militando não ~tou sózin.ho na luta cque venho PeJ?;~êncl~ .. excluaiva do QOYérnO ~a functór.io do _ _p-.~.·oblema: n~ntre e)<>$ 
em corrente ~ciOllista. ~o.a.tual go- entprt:ehdendo contra ·&. m-ertida QUe· Umao. E. 'este··qtlem Ihes :pmnite ,.,. ·mereee realce o~de -qtre" a faslw <lo 
lrêrno, requeri e obtive que me fo.s.se se peru.a. 1-eva.r a"tante. Aqui me.smo da _f?Igaoa e tranqulla. ou Quem o.siDistrito Federal com o 'nH~u. Eiitftdo 
transferido aquele direito de ç.onstru- no Senado, na última semana, ttve- ~x.ta, quase~ os -er::.'J}Olia.. Releve V. concorrerá PR'!'f< o equflibn.·o <la 'Fe­
ção, uma. ve~ que me passa1·a a per- mos ~êjo 4e· euvir a ll9-l.avra ·do no- EX· a e:t.:t'e-P.$W do ~:rte. ~ .... da-ação. A alegáÇán p:ueee-=me. fiqiq. 
tencer a gleba onde deveria .!ícar·..a bre Se.naOür Caiado ·d~ castro, conio 0 :R. ·PAULO ·P"EPNANDE~ ~- vsnia exatamente eontrãt:la à idéia 
bal'l"agem. ÀS cláusulas' contratuais -eu c~nn_árlo .à ióéia· da. t'e\mi!1cação Agrac12ço. ~a.ls uma. -ve:t;. a V· .E'X·, d~ fusã-o. 
dessas obras são ~rescrit&s em leis, do D1stnto li'edern.l COlb. o E!stado do cujos "~part.= $(lbremod-o llustnun m;tl / Fala-se que ..a eti~-ão de UDl ·t~t!ldo 
tendo sido um.u -delas, a-que Jll.ais .be- R1o de -1t~neim. modec;to dlECUr;So. 0 .. nobre ~ole_.a forte. com grande Bancada na Cft­
ll;efic!ou o Pl'Oprietáy~o- rural, da auto- os QUf:: se- batem pela med.tW: al:)re- ae~~ba cie ref;>~~T· mínha .ar~men~ mara dos Deputados., seria. t'P.p.ito. clt 
rra uo deputado P~lruo _L~m~ •. ~eu .'>e<Jtam ~-gu:mentos, inclusive de or- ~~~ii,~a~~~ ·~u!~~~~~~J;~a~~:: dt'J!f.id~de para o ~uíllbrio da Pe .. 
initnigo pes.<iOOl e adversa.rto polltico. dem hi.stólica, ooruo se pudéssemos a ·ncin incl · 0 di' · ~ -= çao 
As tevi.sões orçamentatias nes.sas olrrs.s, im'ocar reivindicac,;6es territoriais den- r-:! ' usrve .ao .ue, anamen,.~, QuantO .a. mim, Sr. President~. t~-
.são i,gu-o.lmente fi.xndas em lel - o ~\te tro do ,próptio ·Brasil, ·esquecidos de ~m~ n~ta.: Cf!..sa: r?p:re!>entante~ d-e; nho ouinião diametralment~ opc:stR. 
• tambem natural e fac.e d<~- deprecia- noss~ tarm•·•o, que " de onte- e diversas Ullid?des Fetleradas a recb_- 1 Def~ndo a iti!!ia -<le que· a cria"'ãn d'! 
ç "<"'1 ~ ..... tnaren1 n indispensável . auxilio d:t I · ~ "' õ 
ç.ão da moecta e do -custo crescente da peta qua1 -se verifi.::a que, partimos do União Federativa tal a depend"'ncl.3 Gnla grande bancada na . c:amarn ?S 
mão de oilra. ·Nenhum contrato ou sitc.t-emR unitário purR uma Fedt::ra- tconólnica ·em qu~ vivemos i " ll"Al~Ut.ados .. long~ de propr_c}ar o.~Ul-
aditivo àe contrato se faz sem o exa- ção, podendo mesmo dizer-..se ·que so- W.mo deseJado pma a Umu:o. tr,:na. o 
me previa de sua. tegalídade e o devi- mo:.. trrüa Fec:ieraç.ão artificial. Or:a, todos, sabemos que não exi3te desequlhbrio. Tertrunos;. e!l.tâo, na. 
do regjstro no •-1'ribuna1 .u~ con,as. ·O Sr. Sérgio Marinho_- Permite indepencWncia potiUca . total que n:ill I m~sma região géo-e~onómic!i\ tyês ~·:-

Não devo· favores ao DNOCS, se- V. Ex~ -um a.pa.rte? sej"J. acompunha:<la, pan passu~ da ,n~

1
tados toz-tes: - 1\Jmas Get'fUs, Sno 

nhor Preside~re. Não te~.o ali qual- 0 SR. PAULO FERNANDES _ dependénciu econômil;:a, Paulo e o Estado do Rio-·exa'i:amcn~ 
quer engenheiro ou opEl"ano co~ocad.o com satisfação . Sr. Presidente, nào pretendo, em i te quando t:cdos os· brasileh·os ~e vo1-
por influência m:i.nha. As leis, regula- · ~.b.soluto. des~er a pormenores .h.istó· ta:m. -pa»a a íníeriorizaçéo do País, n. 
mentos e -portarias que discipl4J.anl Q:; O Sr. Sérgio }~-Hirinho - A afinÍta" ~1coo. ao :lll.l(llr a esses ~spectos d~~ I marclla para: o Oiste, num trabalho 
açudes em coopern~ao cém 0 cunho ção de V. Ex"-, de Q'llte a Pcderaç@..o tendl~os ... pe1os que pre~naem a f~t:<• de pioneirismo e alevantam<ent-ú de l't'~ 
típico das nm·mas gerais, ,que s.o e no Bru-sil é oz-ganizaçào artincle.L ·pa- do_ DistrL~o Federal ao .Estado do R10: , giões subdesenvolvidas, uo· 1?lanalto­
t~1 sidn aplicadas a tm:tos O!i habi- tece-me difícil d~ ser sru;tentada. c~uds.t'a up~nas demonstrar _que_ as central. Afnda mals: se .aceíti.~aemoi 
tantes da região do f.la?,:elo, sem des- ·Não Üls.í.ituimos ol'ga.ni~o federati- argUII_leina<.:oes ~e""':imtu..--eza ~~ór!<2a·/ ~ss'9: argumentação como destinada a 
cri.nüna,';'Ões pessoais ou políticas. ·E va. calc:ida na. Federação nru:-te~ eu t-orn~ de deo~tes ter:ttortal~ l~3..o I tn\"Zer benefícios, para ? território do 
eu não !iOU um .proscrito na lei, ah\.'ricana; a Fecteraç4o, no Brasil, deyP-m s_er consJ~era~~s ~um Pl'l;l&j F.sta.do do Rio e do D1strlto Fed~ral, 

n!ir.\--:o de rato preexiStente .à organi- cn1~ UD:ldade terntoris~. é .l:till:ssolu~ nntflMdos, nria.m.os que ~1a trunbf>m 
Es:~ou certo Cie que-uã.osera.. a última ~ç::,, dos ~tados Urii<.ios: a çQe)[,ü;- ·Vel! .~CUJa~ Ungun, as trndiçoes e ai não proc.eüe. NQiSa organlzg<;ão poli­

vez que ocupo a triPuna em defesa àe tencm li€ Ctt)Jitanias ilhadas, ·sem co- rel.upao sao a11 ·:m~.:.mns; e onde., eoJ ttca, no momento, não é tn-J.t;; aqu~Ja 
minha honra. 'l'ê.lll o .sr. Ct->lso FUrta- mtt~c~~Q, forma-ndo <:omo que wn q~que: tempo. sao ina~issfvas '3·"jcta Velha RepúbliC$., ·em que, na cn­
do e os odientos illimigos de minha f!.rqrupel~go, do pcmto <le Vista tetti~ .d;v.~~oes em tôrno de Ui$puts.s ter- mata, se apretrentavam grandes ·tam-
atitude, em relação a SUDENE. w:n. tor~aJ e ào ponto de YLsts. político, r1to11a1s. cadas: a. '"""ulista, am!neira, n gaú.ch~. 
campo vasto de açâo. Deixem. todos o Cllaa Capitania quase se bastava a sí _. 
exame constitucional e técuioo do pj.·o- me:sma; de sorte J.Que 0 legislador Eis por que ~a me J.nlpres&!o.n.·lm a b_aiana ·e: tantas. outr.m .• 1loje,·eom 
blema e se entreguem ã investigação .con.sütutnte, ao o~ro~ a organiza~ 08 arguruentos_ --~ que pre~dem 1e· o .sistema ])Rrtidá.no em Vlgor. o que 
de minha vida pública e pri~ _ çáo !ed~rn.tivli ac. Estado apenas .san- \:~v· .av~ute a 1-d~1a da' llti;Qn· ~ Qr~~ ~Jste .sã.o os ·Partidos nacion~is, pouco 
Ela já é !cnga. .cia!l.ou aquilo que a. GeDgl'a1ia. e a. ternt<U-1os. atrav:::s de bu$cas histór1- Importando suas retn1$entaçóés e.'J.ta~ 

Po1ftiea. anteríarmE"nte estabelecer.a.m. )t:a.s. -sle~ranào que J>arte.Go ~dt,- cio d.:.mis. 
Não devo. entretanto, enc~r ·est-as Rio uertenoora outrera. ao ·OU.tn>;u O SR P-A.ULO ~NANDEB ~ l AcreditG mesmo, Sr. Presidente, ·. tf~, 

P:;.la;was. sem formular um·apela à lm.- · ·c..,~ · - ... -c:dera. ou que part-e do Estadó dv Agrad€GO o nn<>:rte cn.YT'O que m "·n entre os inúmeros inconvenientes . tt) pl'-enss honesta deste Pais. . . · . -y--- ....... e uu - Rio, máxime os Munictvios local:7.3-~ 
i 1 ou o elrllnen.te- ~B.. que • .. talvez :te- :dos na. orla da. atual Capital 1"~ se podem apont-ar á.· eXisténcla dr~."J. 

Nào· ~mpr-lmlt .. anl m jornaUstds a. ~ . t.~do ~w~ apnonstl.camente -deral. integrara, em outras· eras. Mn- partidos nacionais, h.ã que ..te credif :tl' 
idaneidJ.de da imprensa brasileira., ·a. ~~nha decla.u~~o . . Quando me :e- !lllCiPio neutro. Assim. não proci!jem apenas esta. gr-ande vante.gem peh 
transformando-a em órgão de avilta- f

1 
e~1 .a ct:-cun~t.a?cHl de havertnos .s1~o. ,00 aqrumentos de oróem histórica ;e nova. organiza.ção traçada, ne integrá~ 

mento da vida pública nacional. e,:>dos a cn~ao de uma Federaça.a nf:o devem ter invoc~doo no mom.entc los no àmbito .na-eional. assegu.rantlo 
N~·.~ sirvam á. injuria :e a difamaçào. um. tnnto artificlal, qu~~a, ~portar- -em <lUe se discute xua~la. tão re!.P... n todos 0!5 Estado~ -:grandes e pcql~~-
- ... o !'le prestem a. l!lstrumentos de me e:os fund'ltll'l:entos h1sto:1cos que 'nLt~. · nos. representações através dos P.'l~~ 
pab~Gz-s mesquinhas e subaltern3.s. Fis- .nm dão .n~ ltemo e, postenormente, . ~ . tidos, e não ·através das bancadas. 
cali·. !1, ·tUscutam, orientem,. comba~ no ,IJ;nperto, dantro d~ um slStema 0 ~~- Cat~(lo de Ca;~ro- Penmtt! Dil:ia ainda. que me pa;rece absurl'la 
tam., Cefen.dam. visanP-o a o..-dem mo~ tn.;J.t~o trattsforrnado em um~ Fte- V· ~::: tun P ..... parte ? ,. ~- a .argumentação, tendo em ·vista a. for­
rat .social polttica e econótutca -do publica, em uma Federação. Se S. • 0 .... ~. AULO .l"!Jo.;.NANDlL:::, - mação de um Estado forte· nfínal iíe 
Brasil. sr'. Presidente~ - NesG\ hon\,1 ~ ~~ à.er ao trabalho de vert~icar, <..:om Pla:rer' con~.s. são apenas unidadeS fedetaa.r~.s. 
r~temp::ro o meu espirito :para .Jm:r~e~ ~.nciu~lV~, 0 ftJ.ncion~~ento _de in'l.lnle- o Sr Caiado àe Castro - De'it"java j o Sr. Caia,d.o de C-astro - Pernüt.e 
guir na luta ·em defesa da· Constituí-1·· 05 gaos da.. atimmrstre:ç;ç _fede!'-), .a~ esc.mreCX!i', justi!ican:do .mil.·lln v. EX' outro aparte? 
çti.o e de vinte milhões· 'd~ br:1sil'eirot de~tre ~ qum_s me per:-mthl'la ]'",.11- <leclaraç.iio relativa ao probteme <lOJ! . ii' ... 
çue babitlam 0 Pollgono d:w S!c.as. l . ··~ o ?.·. -..;isttno da A~TteuJtura . .t.he- Municlplos tluminens~ outJ.'ol'".l p~r- O SR. PAULo FElRN-AND~ -

· I .,.,~ r ' • à · - • t.,. .......... ,..,'"""" ao D'•t .. ito Feder·' que Com todo o Prtl.ZE't' · Ainda desta vu, dêsej(} om1tir-mc . -a P"\l!llE..: .. ~· eonclus~:o r, que ~"':"" - -.~. ~ o Sr Caiado de Ca.<:tro - Fa1apse a -uma analise mais candente do pla.~ ,-~c: <..~>~:aos r"-·~<~, estão tu:J:/_;n:mdo ~ha .ID.tellçao ioJ _JUstamente aJ)O.Il... 't • t .1 te Est d f ·t 
no Ue índu.striali-za!?ào do nori!e::.t.!. ~ ~~f$!St.Pm~ ~'à.ticnmen1·_? tmi.t:;:tio, taan por .v. Ex!lo. J!ao .se .comp..~.de ~~o~rea~:d: Coi~ra. B~e~ ;!~: 
Nãn (luero ferir a homens ~ma gru~ rom mc~t-lf'.ao (''\:-~~ di'·t.'l ·e ll!b"o~ q-ue _uo B..asil, de t4o vasto rerntór.z.o, t" . . . . f . "mrtad f i·" 
pos ilec'lSO- me aindiJ. ·a-qui ao ooo:xam~ l:Jta nas t.tn1~:u'l_es. \...!~".;ias, C>Jnsti- p!\d1em.oo pm· uma ztes;;a de tena. "m ·~.se re ertu a n-~ 01 t t ~ 
.d•• fetos -e ll~tenrües ~ H.dlNia !:ierviço dU1ll1C"S.do com a con~ .feri·:rne .ilqueles Municípios - eJ~ra r1gar com quem? nt:rvl.~~em~a. e 

" . ' · -xr~>tcía· f"!'! cutros iâf...nttco~. raçl) Ql.l~tâ.o d~ repetí·lo ~ porque 0 e ~de um srasn forte e não u.e ao~~ 
O meu mterê-sse é a discussão ·do O Sr. Sétg.=o Mcr;nho - Dá Jieen- Pacti.du Trabalhista Brasileiro Secçã~ t.ns ou quatro Estados fortes OolT'.l~ 

p::·v.~lE;ma.. o n~·~ch.-.. ·J cl;:"!>.ll;) e ·ça pRre: um <1parte? . · . n~J~do ·o ~ts. Cátremos, en-':.âo, no 
seria. lt a ·verdade. E a ve:rélade ~ ~ . ~ lm Di&trlto ~erul, tem reeebJ11'1 regtme :antigo, e..'"!:.atament.e como Ym:>M't. 

r: o. s-..q,. PAUL-O. ~ER?>J#J\IJES - inümens npresenta~. de NoV'.l ll:xcel:encia estê. dizendo. 
troto do r.aclocmto. A pauao -é ·tnstru- Cr-:n pra1.e:r ouv1re• V. ~- fgua~u. Itaguai e outro:,; Municfpiorl o ·SR. PAULo PERNA!\D-ES _ 
mento ·Gn- <lesespero. o Sr . .SbrW Muinho - r n~- os qwr:is ·solicitou nosso concurso it..o:se, o meu pensa.mento. 
M~~ 0 ~~,Ü~~:Z::a~ · <Muito bem! ~e_:sário que :u ::::..Jb.re col~.:t. .Jl.3. an:>.- ,...ara 'f'Ol.tar- 8 t>ertaneer 11.u Uisüi:to o Sr. C~"'Jre ..Bueno _ Permfte 

hse que vem tawendo com c:e:-:a a.gu ... Federal. >Sabe V. _ExÇ. melhor tio v. Ex~ um .a)).al'te?· 
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·o SR. PAULO , FEâNANOES ~-'- de ··pr~~h,mS.S·_· tiPie~~eD.te ~~bâ!"!·~~-- ianl . ...;i6 'búh~eS~d~·"Cí-Uz;I~~s· ·êo;r;s~ f o Sr. Caia4Q de castro, __ EJtnu. 
Com todo o·praz.er: • d&~_ta_ c:d1:.ue_ e colocar em pJsJçao.se-J tlO~~~e!J.~ ao·. n~lpi::.:.~o e·.tz.du_a1 a q'lf! e'aUc..u~.tio es.utio .sobre a mau.::â.:.. 

O Sr. ~Coimbfa • Bu.éno ·- G:-E.;~aria cuud~na mumeras ol:iras tndJspansá · a u.st<:·1to · Fe!lei'~l tem direito ev.n"'! 2e somarmos o funcionalismo do ,, ~­
de _ e:;clarecer a' e:xpi·essâo ·'tEstaj_o ve;~ :iio' (i~senvolvjm_ento ec~nômJc._o e·! todos os __ ou~;;o,'! Estados. P?.fzt-md.Ó ~ taU.o do R:o com o ·dO Distrito Fe .. 
forte"_ que dá a 'imPresS;to de Est.trl;) _sur.l?l Uo Estaclo;do R.Jo de Jane1rO.I9::w;;.. o E:itaúO do Rto ê'3se- illlpôs,·o de:ral e ver.ificai.·mos que seremos ·0 ;;>d .. 
Novo. Nunca tive~ a ineilo1: idé.i.a cte Dfr;~se, Sr._. Pl'es}dente, que s~ !~\-" 1 e~l.. ·que -~erá _· aplicJ.<io'? A renda d~ ga-cios a· p~.:,ar àquele em base idéntl.co. 

· I::~'á-la pal'a. b;::;e lado· ... lten~·-1Llt: _nu.~:;?r a untf.c~~::to, ·cte vez que --o' D . .:.:l-úé·o J.·ed:::at n::-m d&rá pai:a sw- à dJste, d.e onde eairá- o dinncü·o 
<la. fusão do Estado do Rio com o l_).S·· a_h:l~'t:~cim:~_nto __ de c;êne~·os a!i:nenr-1 - '[

1 tenf~ar· ~ E::;t;atio, s2quer 'p::tra pag·;r f n~c.sssári.o? A renda do E.'lt~·d.o da 
, tdto Federal surg:il·á uma no·,,a e por- C!eS do Dtst_nto F€.d.e1·al p!"o_vem do 

1 

~o fuue!.Ol1'3..l~;;:rct...;._ Vam_os ter; o?.ittá:3,' Glmnabara, so.mnda à do Est!.ld.o uo 
tentosa unidade. da ... ·----~ .. o Brr,,.;~.. g~ta~~o da R10, como a propna en<'r- ocs Fst'i'\ac-s em slt-ua~~o i:Uficflim~\ R'.o·,. será in~ufi.c.:.ente. · 

. lei:a; a qu.al necesr.à'riamcnfe, influi.-Q tpa e!étri~:,\- ~ a_ áqmL Mrs. :J.-fin\?..l ~O!O -{}Ue _o no:,:,re orador olha u re: O SR .. ·PAULO FERNANDES 
r~o equilibrio dO Pn.:,S. Te.rcmos, ent·!.o a.e. ~ontas. nao e __ t.u::Io _ist~ mat~l"ia t(!glO e n.to desejo continu-:1.r -t in~ E;;:al:o. 'L:~z V. Excia. a lume un1 

·<'1-'-:..'itro grande,':i Estados, o que ·~at- re~~ada p~la Umao? AI _nao esta_ o t~f!"Ul!lP~-lo. As p:i!avr-<~.s qué pron.w:. d_os Rl'g-umentos que eu já usara 1w.t::o­
mente poctzrã quebra~· o equHibl'io e a Codl'JO de Agtta p3l"a evLtar. exata- Clf'l Sito de um vig;or de quem <tr:'.1 r!Oi'mente. A fus3o teria c.:>mo CoüEe-

,...união tácita que sempfe e:h.iStiu •m1.r€ mente, CD~'Wlito ;ntre r~ Unid3.des P_e 4 ~ sua t(itra_ e d; que, .de fato, des~j<t-Í q~iênc!a a necessidade de eq_uipa:;:a_ .. 
• s~o PinHo, Minas Gel''.:'>i.~ e o H.io derp.das? P0rven .. ma d<".l.~fi'.·n;m. de '-'11'.

1 

o p. ro::rres.-,:o do Rio de_ Janeiro_, 

1 

çao d. as funcionários de meu- E:;. ·l;a1n. 
Ç}r~nde do ·SuL St.o Paulo ·e \\:li nas de e:;':'l d::- t'.'l. a en;~·7n eletnca que 0 SP p UL A prcfess0ra pübJlc::l do Estado do 
en~.m. popularmente, designado3 ''c!i:"6 r.qul se con::ome e a ág-11a r11e o P '· t~ ··t --.:-· A .Q _FER-~ANDSS -- Rio, no momento, termina a c:nteira 
co_m Ie~te", e, durante tOda a ~cpú- doca bebe. p;o!o f.:.,to de n:lo est:J~ /. ,.> ~:. d;~·~ a gen~ro~ld~d~ de ~ua.,; cun- . cot-n vencimento interior à Q!H~ a 
bl1Ca tivei·am predomin:lllc~a indis- o Distrito l'êdt.:"Jl ligado rtdministr~.- ;.~~-::~"'~:-,s ~,~, res~~~to da ftitt_J~q queíl inicia, no. Distrito Fede1·a1. O fel'!ó­

, cutivel no panorama na~ion::~.l. Pec:o t\:vo!mente ::10 Est:-Qo do Rio'? f;'!"~'J · ~-·f .. lõa-·~·'J• --: 0 n ._,b\ Cfl.sa. Naú _olh':<, meno nU o é diverso no- C:'!.so- do fu11 .. 
d-~scu1pas se cJntt·.ario 0 ponto de a energia elétr!ca e a ár;U'\ cortadcn, 0· :ila0,1 P~.u.a_ q~te V. Ex:L c.ono•1ihse) c:onaHsmo em geral:~ e apenas o l·ea­
vis~a. de V. Ex~!-, nt'J.s fol'man:lo nes.:>.-:. com a criaçilo do Estado da Guan!l- 1 "-'ln,;:..-.~~:.,~~~1.::.., ape;!:>;_~,: porque J~J/ j~st:u~ento de~ vencimentos dos 'run.:. 
uni-lo, o E3tado do Rio, regt::o geo- b~ra? lillt Müll""" 0 n °•' .P. S~nador _FI-\ c•onános flummenses ele~·aria o defi­
ec(,nômica altam~nte de.senvolvidD., en- Silo p~rgttntas qu~ d8ixo para s ~ · ~eu·-~-o pa .~·,~no sentido de derxsr: cit oeçamentário de seis pg,ra d~l: 
tendo que s-erá de grande prol•clto nã.o rem respondidas por a.qnêles que S3 bu~~~ ai! Ht · · ..,,:~.,~. u:up_ar a tl'!- ( bi 1 h.õ~s de cruzeiros ou mr~is, l-b:~or­
.so Pi'.ra o D. Federal como para 0 Rio b-:-.tem, c~m ttlmanh.o denodo, pera ~p:t.;tes' JdaV n~~te , e::perh_ente. Osi-':~nd~ tôda aarrecadação do Est~!db 
de Jànei~o. Declarei, outt·o Uia, ,_1,1e fnf-.flo dos dois territ1rios. e . · -•n. sempre me 1.0:1- o.o· R'.o, ra.m fil" .. lme ne<-1-a at · · 1 d-cv~mos fazer da Bahia de Guana;,a- Sr. PreSidente, desejaria ainda t.ra- e ;.,. -,.;·• "-•- ~ rma ·em· quo: O Sr. Co!.mbra Bueno - Pe.~·mite 
ra lllll grande pói·to continentvJ, valo- zer a.o conhe-~ünento elo ·P1 "-~:h·io '1,., a~'trsa ... o, co~hec~dor pro!tm.-'1~ ~ e 1V. E-:.c:a. um aparte'! · · 
rizc.ndo n::'o sómen~l::! 0 Oisttito Fe~ C')i!lbate aos arg:umentos de carât-'!r' vist .a.idt;o~. 00'_ncidênci.a,- ponto de i' O s_R_ P-~ULO :f'ERNA...'lllDES --
deraJ, mas tambén1 a Baixada Flu~ econômico. dtdos. a re:,peito da <t-"- ~-:- p':n :!Co ao meu. · ' Com >"~tuit'~. s~tisfat:"ãO. · 
minense, pa1·a termos a formidável l'~f!ndac;ão da;; Ü\\as unid~de,;. ã'""ló leSldente, peço 2.gora a ~r;~r..- · ·.o s:r. Coimbra Bueno -o a-.:gu~ 
uriidade que será o n:wo Estado do Em 1959, por exemplo, o .E5tado (lo In~ ,. ad Casa para um dos argum~ntos men'"o de V. Es:cia. ·vem es:atament~ 
Fno com à elite e a .equioe de hori\ens Rio apresentou or<;amento de qu'atfO m 

0"'~-~s da~.a~·entement-e a favor do ao .C'.1~ontro "dos que defendem a :ru~ 
de que dispomos nesta éída.de. _ bilhões e treí-;entos milhões de cn- cõ:,t~ _ -~a {o. 0 de _que as arrf:!~:~:j~~ I s~·-<?· Nasc~ndo um gra.nde e porten-

niro~ · em :números ·redondos, pa-ra Fz~;; r atua mepte. feitas peJo DIStri~o' tow F..s~ado, como· tq-:tos -esp~ramos, 
O SR. PAUhO FE~-NANDE3 a-rrecadação que deve atingir a trê;:; c' ~~ a • d~ ~-mbito es~adua.!, btll3fi-! pd~rá m~Jhoro_r a .situ:::.c[>o de todo 

·Permito~me QíSCOl'dar à3 V. Ex~. e bJ.ihões ~ quinb..entc.s mnhões de ~nt- _Qtl:),fl.l () ·; 9.do do 'f?:tO de Janeiro. ~$ tuncíonaii.:;mo do Est_ido do Rlo; 
apeesent.a.rei- arg•m>ento.s con,··ra a for- O nobre .... enador Ca1ado d c · · d d 1 uiros e ''deficit" previsto de t-w!o y ·. e a~tro I sem_ preJmr-o os o· atual D st:rHo 
·nw~G.o· de Estados !Órtes. menos, um bilhã.o de, cruzeiros. 0 t:· ,. e~chu·eceu suficientemente a ma- F{!rier~'- . · , 

·Prosseguindo, Sr. Pre.Sident'e, e na.ra Distrito Feder.1l, para o mesmo pe- z;lm, .Ass:,~·ero, c~mt~ldo, que -J-e:Ilí- O· S!t. PAULO FERNANDES -
n~o me demorar POl" mu" tempÓ na rfodo, tem· orcamento de dezoito bi- d~~~ a !~I-;.:.. o, 0 Dtstnto F~dera-1 per- Atente V. Excia.. e<Jl que as fontes 
.trib~uHt, Vou sOmente r~cm·dar um as- lhões de cruzeiros em nl!mE>.ros re- coi_a,t· e~ ·~e as ane~ada(!oes 9ue 1\ 

1 
de arl'eca.da(!§o são -as mesmas. A 

p~cto, ~e todo inçon:v;eniente~·· p-ara 0 'tlondos, e ;:trrecadação prevista ao · llS Ittuç.._Q lhe Permite- as se?;tür.t~s: menos- (!Ue a· criaqão do novo E".;t.ad~t 
,meu_ Estado - o do Rio 'de Janeiro. redor de vinte e dois bilhões e set-~- 'l'I'íbutaç;ão: trom::e:::::-e reais ônus p~ü·a a popu1H .. 
A iusão permitirá, peh -sua pr:mrJr<. c~ntcs milhões d~ cruzeiros e "deti- . . Cr$ .- -- t:S.L'! d?s. dois tenit6rios, a m~dida 
nat!Jí-e::a polttica, um domínio, ·por clt'' de cinco bilhõ~s de cnne!ros . .s1·- Ca.u.sa- .Mo;:.ti~ ... , , , 300 000 000 Oo . serra a~smtere~sant-e. Se estal:>~~ecJ!·~ 
p::trte dO Distrito ·Federal. no qüe diz p~rior, só ê~se · • 1 def\c~t", a tôda a a1·- Inter-V:ivos _....... 6oo:ooo:-)c"'oo 

1

1 mos. dms !ladrões d2 "Venciment-os, não 
r~sr.~ito a região ao Estado do Rio o.e rccadação õo ··n1eu Estado. ~-Vendas e conslg-~ .. , teremns- v::~nta~em al;uma. · · 
Janeh-o. Tenho em mão a!guo,s d'i'_do::; : A.s propostas -cot·ç·[.).nÍ.elttárla-s~ nara. naç:ões ....... , . , liL 7oo:ooo 000 co ~.Sr. Coimbra. Bu81UJ - Ao c:>n .. 

1"6_0 esPio •endo votada.•. · Para ,,· Fuado_ Rodovia" rio · ' 1 tra!'>O. . . • p~~~s nu~is se verifica que, nas ~lei·· " "' -~ ' · · 
çõe.'i de 1955, enauanto 0 Est.ado do Estado do, Rio prevê-se ar~ec~_-dação .. Nac1ona1 150 000 OIJ'' 00 O . SR. PAULO F'ERNANDES -

· d• se"Is bilho'es •.· tre••n•~s m1·\~ .. -o•." •e · · v, I Infehzt!1ent-e, tendo de e11<~erra1· ml ... Rio d~- Janeiro dispunha, apenas, ea1 - •· o-... IA> " ~·' u · 
. nii.meros redondos. de -173.000 -~leito~ c,.uzeiros, ena.usnto, para. ·o Distdt!l 'I'otal ···•····• 16.Í50.(}(J{I.(I00,00 nh~s con~ider~t::óes. . . 

res in:-:cdtoS, para um compared-a.d1~ Pederal, a. Cât>1ara dos VP.'"eadores que reverte - - , O Sr._ Cunha .Htteno - Volta1ei 
t(j d~ ~~5.t<1ü _portanto uma.(·.: -~n~ f'&t:Ima-a na. c~sa, dos vinte e tlP.S de J . rao para o Estado do Rio :lu_portttnamente· .ao assunto. : 

~ bilhões ·de cru:t(~iros, :mei_ro. · . O SR. PAULO· FERNANDES- -
çã.o dÓ' 32% - o- Distrito FedP.Jal r.on- Como, no_ entanto, .salientou com Referindo-me ligeiramente ao· a,;:n_ e:>to 
t V 3•• •oo 1 !to Como se .,•erifica, Sr. Pr(!3:dente, a muJt d ~ -a Q _,, .1• e e re~, com o. campa~ d d t. _a pro_ pne a de o ilust1·e repr•.•en- .]Ufridico da emen•a que se p•·et-end• 

· t d 694 • t t (~isnari a e dos números é eh()('.a!lte t ~ u ' t'eCFnen o e_ . <~GO, por an :o tunD 0 Sr. Cata dó de Castm _ Perdôe· an e canoca,. essa operação não ~et·ta ·-a.?rf'.s~ntar na câ.mars. dos Deot1t-ados · 
ahsten~ão de· qua$e a metade. haviM me V. Exa.. interrompê-lo para mais ~Ossfve~. de ve~_que sess_enta por ~entu amda· na _.corrente. semana, en!;ent~rt 
no Estado do R.i.o de Janeiro, risto e, um aparte ~ anecadayF.o do Dtstrfto Federnl que ._se pretende ,estabele-cer nova ,fl-
lio/,- apenas. '- 0 SR. ,·PAULO FERNANDES _ ~a? des~en.dldos com. ·o· pes.soal, ou !Jl}rà de ret?rma ·constitucional, atra ... 

D::sto se ,infere que a. população ao Set'll.pre onda v. Exa. com satisfaQ50_ ihe~a ad_PlOXlma~amente. quatorze b1· l'es do p~etnscito. _ 
Distrito Federal é muito mais politt- 0 Sr ·C . d C t· t oes e cruzeiros. ' .A materia está. regulada no·art. 217 
'1,~d~ d? que a ~o meu Esta~o. Além acompa"nh at~~o co~ gs _10á .f E~ 1C::~ "Inoonte~tàv~Imente, a incorporação da Co!J-Stituiçr,o. que estãb'elece 2pre~ 
t\1s~o. e servida por uma \m?Yensa t ê at; m x mo . n o -imol!.carw. nessa pe-::.-da, ps.ra a sentaçao da emenda pela Câmaras 
duf.lnte; grandes órgãos de divulgação er ss~ 0 dlscutS!) de V. Exa. Sm~o.atua1 Capltal da. Repúbllc'a. Do pon~o Estaduais, ou pelo· Plenário d?- uma 
lmt~·lleiros estão aqui sediados, bem ie~s:ag:eal:ci~asa d:u~mte~ande fluml-~d1e vista constitucional, só poderia e!a das &~nas casas dÇ> Cofl~resso Nncio· 
cow.o estações. de :rãüio e televisão, · a. ~J eitear o excedente de trinta por na\, dispensado o plebiscito. A emen-

Scrá iã~il. Sr. P-residertte, mesmo o · SR. PAOI.O FERNANDES - cento sôb1·e a. arrecadação estatluil, da· que se pretende ofereCer na Cà­
t'.bstraindo êstes quantitativos eleito~ Muit-a .obrigado a v. Exa. 110 _seu. territórw, e vimos que esta é mara dos oeputados. -·entretanto, tixa 
.rats, concluir que· na disl?u,qgão ou n~ o Sr. Caiado de Castro - o pro- rnmto mferior il reaiizàda no Di;Strif;o eondiç~_o nova. uma nova figln-<t -
l.'eso~ução de problemas que digam bltoma 'da fusãq, como disse Cândid·) Federal, ~esmo levando-se -em.conta -a. elaboração· de emenda constitucio .. 
re;;p~lto às duas regiões, o Govêrno I'eixeira Leite,, descendente daque.k& a.! sup~essao da Parcela a que fi~ re- nal com uma sét·ie de artigos, a. qual 
rlo l:!<itado assim reunificado, qualquer que ergueram a Cida-de do Rio de. erênc1a. será posteriormente sl,lbmetlda a pie~ 
que êle seja, evidentemente sofrerá o .Js.m.•IrO, está sendo coloca.J.o apenas Teríamos, então, a arrecadação fel· ·biscito, a \\Il\ simples "sim" ou a um 
imp:tcto da opinião d~stes õrgãos de do lado do Distrito Federal e, parec~-· ta pelo novo &>tado perfunctório "não'' do povo, sem dis­
itnprensa. que se· baterão, por certo, me. ate, visando à política geral. imediata ao atual te~ri~~50, apa~~t~~~ c_ussS:o da espécie. 
pelo1 pl"Oblemas urbanos llo Distrito Par~ os fluminenses que moram {"_':}..- ser ~~n:pregada, mesmo porque, do ~sse é um dos aspectus que m.e r,a .. 
Fedt.•ral e relegarã-o a plano ~cundá- quele lado da Guanabara. que vivem con_trarlo, teria que ser . dispensada rece inconstitucional ou_ pelo 1.11enos 
rio lnúmeros outros que interessam, de e trabalham no Fstado do Rio, nii.v mais da metade dos funcionários m·t~ ferir a sistemática. const1tucion.al tu)o~ 
perto e vitalmente, ao mea Estado. e _absol~tamente Yan~ajosa a fusão. nicipais_ existentes, com as garanti~s tada em 1_9~6, e ~ue: J?Of sua -vez, atG~l.-:-

A politica faz~se através da_ opinião Nao sei po_r _que d1zem,_que tr'lrá asseguradas pela_s leis, 0 que não seria de 8. ~racllçao de vanos anos! do TIC?S~ 
pública: ninguém ignora qué a irn~ re_sultados,benefico:\. o f~to de termos possive1. Haverá 0 recurso da >:ub- oo Pal.s. A emenda ate!!!_a dJr~~an;e;.l~ 

_.,.. pt·ensa falada ou escrita, se não. con- tnnt~ ~ três D~putados no Estado vençíio federal. Esta, porém, Seria te contra o Art. 29 da. consatmçaa, 
tduz e não forma, pelo menos onenta, - nt.!mero, por. smal, muito pequena flutuante, ora. acompanhando 0 ritmo que estabeleceu a manm~a. ~ela qo~l 
.mtm cert-o sentido, essa mesma ori~ ·- nao quer dizer _que influa. t)a!'a de Vida, ora. Permanecendo estática os Estados. se podem subdtvtdir, reumr 
n:ão; e os ho:r;: ':lS que fa2:em polith:a melhorar as condlçoes de abasteci- no tempo. · ou, mesmo, desmembrar em pm·tc, . e 
~ Pla trm de cn~t~ar'-se, mento. O leite qut: consumimos vem também atenta· contr[t. o § 4Q {h Aru~ 

Veríamos, então. órgãos da eíwer- de Ml?as Gerais; ~carne, igualmente; Se chegãssernos â conclusão de que go .49 ~o Ato das :Oispn::,ições uont>U~ 
gadura de "0 G-lobo", nO_ Jorna-l". o cafe vem de Sao ~aulo; o açúcar, a subvenção -fed~ral aO- novo Estado tucwna1s Transitónas, o qual, a meu 
'·Correio da Manhã'' e_ 'nJàrnal do apesar de o Estado do Rio ser gran-je seria permanente, daríamos também ver, criou 0 Estad~ _d~ _GuanaiJara. . 
3rasil" para só citar êstes, ptettea- produtor, o grosso que consumimos. direito a que outras· unidades. da. .Fe- Essa atitude dectsorta dos cansa­
Tem m'edidas para- obr~ 0u empr~~ vem do Nordttste, ~e Pernamh}-\1!0; g;ração reclam~ssem auxilio s~me- tuintes de 19~. dos quais· fiz .?~~--~e 
endini.entos no Distrito Federa\, oo~l- DeclaJ.'OU V. Exa.. ha pouco que ao 0a~t_;·1 ° que gualn1ente não ser la. - parece-me _ não pode ~r mt?dm· 
ha jornais modestos do interi?r do para rem~ão do U~o do Distrito Pe- ~ ss e • cada. . .. 
men Estado, que circulam un\a vez por õ.eral, setla l'!ecessarto o Orçamento · o sr. -caia.do de Castro _ Permite O Estado da. Guanabara esta clla-
st'mana. quando não são mensais ou total do Estado do Rio. O Distrito V. gxcta.. outro· aparte? -do. apenas não se encontt·a instalatlo. 
q\tinzenais. Asslm, a tend~ncia !'t.l.· Federal conson;te 60% de sua renda o SR.. PAULO FERNANDU _ Torna-se m\ster- .que o· senado_ dê 
t\•.,·e..l sede. tratar, en1 prime1ro plano, com. funcioná11.as. Ora, 60%, ou se- Oom mult~ prazer. andamento, qu~nto antes, à.s ntedtdas 
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eonipleillf".ntares da instalaÇão ·do Es­
lado da Guanabara, sem o que, a 21 
de abril Oe 1960, teremos a int.ervP..n­
ção no Distrito Federal. &te, o aspec­
to mais g:ra.ve. 

Instalemos o Distrito Federal antes 
de 21 de abril de 19-6Q, e, po~teríor­
ntente, at:raves das regras- e.scat.uidas 
no Art. 2.':' da. Carta Magna, -,e 'i­
quemoS s~: o povo tlo Distrito .Fcdetal 
e o do Eliado do R\c uer a fusão. 

Façam. as, então, o plet>1<;eíto; à.ntes 
não, mu)to em.bora o ha, ..... inempora­
do ~. emenda const•~ucional aue redi­
giu um -grupo, sem 4Ú\riàa, eiclare~iào 
d.e jw·isw.s, maS, data venia, sem ·ca­
bimento, npenas _p_ara dar aspe.;to po­
lítico simpático à!) primeiras obJeç&>..s 
surgidas no Parlamento, segundo as 
quais a matéria- teria- de ser .-ubme­
t~da. ~ ap!·eciação das populações in­
teressa!!~. 

Sr. Presiden.f·e, ao encerrar estas 
considerações~ e para que concte dos 
.-1. nais do Senado e possa ser atuda­
do p(\r ru;p.a~les que se dedicam ao as­
SULlto, lerei parecer do Dr. Ivai.r ·No­
gueira I~.giba, Ilustte homem p.úbli­
co do meu Estado, ex-Desemoargador, 
Pre-.sidente do Tribunal àe- Justiça, Se­
cretário do Interior e Justiça J.o rneu 
Estado, Pl'{)Curador Geral ta-mbém do 
E::;tado 00 Rio, homem de Letras e 
cultura jt.~Tidica aprofundada,· cvnl \"a­
t·ias obras publicadas, dentre as quais 
me permitiria realçar Pensamento Po­
lítico Univetsal e a . Constítuiçãc. Bra­
.~ileira, em dois tomes. 

o 

o parecer e ·o seguinte: 

"Impossibilidade da jusáo do· 
lJis~rito Federal com o E.s!a4o do 
Rio de Janeiro, artt.es da urgani­
z:açtio do Estado da Gu.-...;;abarn 
como entidade intrae~taia~ ou co­
mu.ni~Zade-'!"''.e""-br? ria Feà.crcçtio. 

1. .Cog;i.t_a-~.:! de twnir ú Dis-, 
trito Federal _ao Estado do Rio de 
Janeiro, tanto que a capital da­
atnmbliea seja transier~d<l rua 
J3rasilia.. Tênue de comêço,~a-1déia. 
da -tusão das duas áreas ge0g1.·ã~ 
fic."'_g; ps.ra formarem mn sô :res~ 
ta.do-:membro da Federaçito, to~ 
mau- corpo, e atraiu adeptos. O 
estudo-da unificação coube·· a uma · 
Comissão de Juristas, cujas su~ 
gestões tiveram acolhida, con­
substanciando-se na emenda. l'tms­
t-ituclonal apresentada à c~:~n&,ide­
raç.!lo -ó.a Câmara dos Deputadoo. 

2. Suscita.m.:se vã.rias ru;r./laS 
e:tn prol da incorporação. A m:lis 
dlvuJtt'ada é de ordem htstôrica·. 
Afirma-se qUe não e sem mJtts­
tiça que cat"iocas e flurninc.nscs, 
eternamente lrmão.s, al.rna.z e· co­
raçõe.'i ln~eparé.veis, com os n1es~ 
mos· complexos culturais e a mes­
ma vivência, se· mante11ham f,.)Jar­
t.a.do..<: por linhas demarcatórias, 
e1n territórios distinto". uue ur­
g·em reunificados, porrue repre­
sentam partes integrantes cta ve­
lha ·P'rúvincfa. Im•oca-se tambem 
a Corutftutição fluminense, em· 
cuj2.s .Disposições Transii.órias se 
insere· o art. 46 . .segundo o qual 
o E:stado do Rio dt> Janeiro, efe­
tivada a mudança. da Capital, tra­
tar:.\ de nlaitear a recuper~~o do 
e· pf',{)O tís~co ocupadn p~jo Distri­
to Federa!, (\u a indenização que 
no caso C'lnb-':!"r. 

2. ·E d€ todo o ponto especiosa 
e~s-a .argumentação. Irm.J.o..., siio 
tf'dm: .fJS bre.sileiros. li~.aáos por 
1FH'!J:o; "'sph·ituais e po!'" senti:nen-
t o~ f1'.le lhes não oermitcm que­
bra;· n tmitiade da- Pátrk•. Miie 
comum rle torl~s. A socinlo~ia 
ecolü?ica :revela disUnto.:. estilos 
ri.t" vids em nossos grupos J.:.c.ciais. 
o.;; p::·/t<'óes culturai.c: P.ssen)t'Jham-1 
s,:-, "l~S rc~;P.tam sf't1S mntizes ~ 
pccu1i&âdades. As dife1·en~s dasJ 
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culturàs, ·dos coStUmes· e· tótkW'ays ' · 
ocorrem na. mesma comunidade, 
na mesma· sociedade i-egiot1a1 · na 
mesma metrópole, entre hlt.-JCL­
pios de um. E'.sta.do-membro, en­
tre tôdap as populações cU.stribui-

.Jas 1 ...o nosso grande território. 
Fluminenses e cariocas ofereCem 
condiçóes sociais e culturais di­
versas, contrariando a as.serüva · 
de uma vívência ígual e unilor­
me. 

4. ·Não se deslembre que a Ca­
pitania Geral do Rio de Ja.neb;o, 

· constituída d.a.a de São Vicente, 
Paraíba do Sul e Cabo Frio, pelo 
desmembramento da Capitania 
Geral de SW Paulo e Miuas, ti­
cou redu.zida. s. uma estreita por­
ç.io de terra, apertada. t:ntre o 
Ir\0.1' e as serras da MruuAquei\"t:. 
e de Parati. Ninguém pe.usuu em 
reiVindicar os espaçOS terrltor;;us 
que 'loram hoje solo pau114ta e o 
_chão mineiro. Atente-se em que 
li> Independêncla transmtJdou o 
Brasil de colônia lUSitana em L--n­
pérlo unitário, em Esia-du fort-e 
e- centra.lizador. A unicidade e a 
indivi::·ibillda.de do teori.smo tr-an­
cês da soberania, surragada pela 
Constituição de 1824, conduzJra::n 
à total centralização. E o centTi­
p~tismo imperial, sem t:riar di­
reitos à- restitui~âo e -ao r~sa-rci~ 
menta, tirou da. P1·ovínc1a. da Ria 
de Janeiro área geogrã.Itca que 
destinou ao Municipto Neutro, on­
de estabeleceu sede própria, su­
bordinada à autoridade da Côrte. 
O Ato Adicionãl confenll fran­
qui5.<; às unidades proviiicio.'tis e 
municlpais; todavia não a.:; esten­
deu ao M:unictpi() Neutro. O cen­
trifu~ismo republicano, apesa!' da 
d.'CsC~ntralízação e das pr~rruga.­
tivas a u tonóm1cas concedi­
das, manteve o Distrito Federal 
foro. da órbita dos EstàdoS t"e'­
dera<ios e w!:> a su]ei.~l."o do go-
vêrno central. · 

5. A cidade de São Sebastião 
do Rio de Janeiro que Est.ácio de 
Sá- fundou a 19 de março ti.e 1555 
e que surgiu de uma ~ô v-ez, na 
sua -totalida-de moral· e ~olitica, 
teve um destino e· u.m pt·i.v~kgio: 
ser a sede do govêrno da Capi~ 
tania, do Vice-Reinado, do .R-ei­
na-do, do Irripério e da RepúQlica, 
para:. afinal, obter sua autc.momia 
como unidade intraests.ta.l. Vem 
de longe- a estadualizaçâo do- Ois~ 
trtto Federal. Desde a .i}rã;.teira 
Constituição republicana, de· J..B91, 
ficou assenta-do, no srtigo 3~. que. 
mudada a Capital para o Planal­
to. Centr~l da República, élt:! se 
tornar:ia em .Estado-me.rnh•·c Núo 
lhe, falta,-am condiçôes _pr..ra se 
transformar em unidade .redcrat.i~ 
va, em razão de seu eq14ilillrio 

. geopoUtico, inteiramente çampen­
sado no alicerce· de suas arcas- de 
população e eficiência ecanómiCa: 
Por fôrça do psrâgra.fo 49 do ar­
tigo 49 do Ato das Dispo&jçbes 
Constitt:.:ionais Transitóri.a.s, de 
1g,w, o Distrito Federal, tto ins­
tante· da. transferência da. Capi­
tal, será auto.má.tJca.mente, o F..s­
tado da Guanabara. 

6' sel-ia vulnerar prinCipio de 
cor.stit'-'cionalidade e capitis óimi­
nuir o Dif;trito Federal, procurar 
reuni-lo à antiga Província flu­
minenae, antes de ser utn Estado 
na. a-Cepção do direito nacional, 
antes de constituir unidllcie urg·a­
nizada da Federação, cmn as prer­
rogativas das vinre coletividades­
membros, que integram, hoje, o 
Estada-centro ou Uni"ão brasilei­
ra. A::;segurou-lhe nosso C6dtg:u 
político, no momento da mterio­
l'lzação da Capital da Re.Plib~ica, 
que· Será êle uma nova elltidade 
lntraestatal, com autonomh1 rolJ.S­
Utucional e em situaç5.o J.~ per­
feita .igualdade com os demais 

Estados-membros. Está.-se dian­
te de um direíto adctaírído. 

.... QUando'' escreveu GABBA. "pa­
ra a aquisição de um dire1t.o, não 
se requer mais na.cta alént de um 
aconteCimento que necessária-men­
te se há de verificar. o f~turo 
não é menos certo que o {Jre.:::en­
te, e esta certeza se resolve no 
clireito adquirido atual de :;e apro­
veitar do fato que ainda .falta-, 
quando êle ocorrer••: 1!: illtangí­
vel a posição do Dístrito Federal 

'que será i'.Stadc de- Guo.na-Oara 
realizada a condição da. mudança 
d8. capital. A. luz dessa realida· 
de politica e dessa posição jurídi­
ca insuscetivel de ser alterada, :1 
incorporação só poderá ocorrer 
quando o Estado do IUo de Ja­
neiro e o &tado de Ouanai>ara 
possuirem idêntica .autonomia e 
se apresentarem miJtuamente·em 
situação de igualdade reciproca. 

7. O Art. 29 do nOS$o Esta tu~ 
to básico regula. <Jma faculdade 
que ocorre em três hipóteses: a) 
incorporam~se, entre si, dois ou 
mais g-otados~membros; bl sub­
dividir-~e um E'itado ·feder:l-do· em 
dois ou ma.t.s: c 1 desmemb:·ar-se 
parte de um ~tado da Federa­
ção, pata se anexar a outro. As 
três hipóteses - incorporação, 
Sllbdivisão e anexação - acham­
se subordinadas a ::-onditic.nis ju­
Tis. Nenhuma das três opu·a.ções, 
e!llinencialmente politicas, pode 
ser· efetivada. sem o antes.supost,o 
do. anuência das 9opulações in­
tere~sadas, do assentimento das 
respectivas assembléia..<; Iegis1ah­
vas e da homologa\.â-O feita pelo 
congresso Nacional, segundo o 
inciso IV l-do art. 65 da Lei rua­
ior. Hã três atos ~ucesstv~ vara 
que se verifique a incorporação, 
ou a subdivisií-a. ou anexação. 
Ei-las: a) voto das respectivas 
assembléias legislativas, qU&ndo se 
tratar de incf"Jl'poraçâo, ou de ane­
xaçáo, pOls na subdivisão só er.is­
te uma assembléia interes,~ada: 
b) plebiScito dns populações dite~ 
tamente intere,.sadBs: Cl .1prova~ 
ção do Congresso -Nacional. 

8 .. Poderá a Assembléia leg-ts­
lativa propor ao povo a subdivisão 
do Estado federado em dois ou 
três: poderá propor incorporação 
do Estado-niembro a outro, fiJr~ 
mando os dois um só_: podeni, 
ainda, propor o desmembr2.men ... 
to de. uma parte do Estado fe­
derado, para a outro se mccrpo­
rar. A proposta será submetida 
ao plebiscito.~-á.o voto popular, o. 
fim de aue poss& ter fórça di!?' lei. 
Em sendo a corrente plebiscitàrla 
favorável à- operação, as assem­
bléias legislativas em causa de­
verão mani!esta.r~se. Se anuirem 
à vontade do pavo, a..d.ietiwndo­
se com o desejo expresso uas ·ur­
nas. só restará o ato -confuntà.t6-
rio que independe de sanção ou 
veto do Presidente da Repúbli­

. ca, por ser dti. exclusiva. compe­
tência da Câmara e do Senado, 

plebiscito das cluas popula~.rões -
carioca e auminense, e nomeio .. 
gaçáo do (.ongresso Naci()nal 
Há.-se mi~ter rlbviamenw que o 
Distrito Federal tenha existência. 
de entidade intraestatal, de ];s .. 
tado membro de Guanabara, do­
tado de' organização. político-ad .. 
mintsttii-Uva à ima.gem da União. 
como ~nodê1o e J,Wradigrna, para 
se proctder ao proceEso de in· 
corp(l . ."<tÇ'ão, 

10. Dentro de .t!f•sso sistema 
fedtrativo, o_ .Dl:;tnto hderal 
nfio ~ um E..·:i:wo·mt'mbl'o. Sua. 
organizaçio admin:.fltrativa e jlllo 
diciária é regnlaáa- por le1 fc• 
dt:Tal, enquanto· as unidades in .. 
, rae.rtr.tais !ie 1 e.vtm por ·consti• 
tuí~;ées e leis que adotarem,. ob· 
scrvados u, t)1·inr ~p.·os estabe1e· 
,~.dos na ('arta Magna.. A Câ .. 
nl!r.l'a de Vertadore.s não- se Jden• 
ti.L•.c \ co~ :LS &."Stmbléias 1egls· 
1a.tiv3:s estadna!s. i\ssenle1ha.-se, 
ma.s a elas nVo ::.e equipara. N&o 
se pa€b cvn.:_--eg,únfcmente ter o 
DUnrt~'l Fcctc-ra. por comunidfvle· 
~n,!-.nbr:l. A;;$iG1. ·a~ .. operaçõe;s 'll• 
:<."0\UVo fi ir.corrorb.ÇâG não -:;erã'J 
ad'lütic!r-ts...- a. •nezws ao DlAr.to 
Ped'!ra1 e"tar ngruuzado como 
f!:.:>mda rcc.<erado. 

11. No mesmo momento da. 
mudança da Capital da Repú-

" blica, o Distrito Federal :;e trans­
tormarà. em unidade teaerntiva. 
sob' a dE:nommação de Est-ad.o de 
Guanabara. No dia. .:;eguinte ao 
que se .seguir a essa transferên .. 
ela, a Assembléia LeglSlativa~ca· 
rioca passará à t'll t>fa consti• 
tuinte, ca.oendo-lhe prornutgar, 
em .120 di:Js a ')onsptuiçfw do 
novo Esta.do~membro. Desde r::n• 
t-io a Assembléia. Lr:gislatlva. 
carioca, ou a A~;.~mbléia Leg·is­
lativa fhuni.uense podC:I.·t propor 
a incorporação do !'!.ovo Estado 
federado ao ~mtigo, para forma .. 
ção de um só. A ·proposta de 
uma. de outra, "u de ambB.b as 
r.ssembléias repre'ientnrá ate de 
JniclatJva. popular indireta. o 
plebiscito, mstit11tC" da df::"'T.ocra­
cia. direta., será decisão; o povo# 
pela manifestação do voto, 
consentirá, ou denegará a incor .. 
poraçã.o. Só ·•s:.1m se cumprirá. 
a Constlhüção, c· se a.tenderà às 
r.ttpl ffilftS aspi.r:\::>(-es e aos incon­
cussos dJreitos. da ·popUl!lÇâO ca .. 
ri oca. 

Rio de JaneJrl), .3().· de· Ef"tem­
bro de 1959 - Ivarr Ncgueira, 
ItagU>a". 

Era o que tinha a dizer, St, Pre­
sidente .. <Muito bem). 

Durante o discurso- do Sr .. Pau­
lo Fernandes, o Sr Fiffnto ·Mul .. 
ler deixa c r.udeira da Pr43tdên­
cia, a38umindo-a o Sr. Cvnha­
Mello. 

O SR. PRESIDENTE: 
ContinUa a. hora do ·expediente. 

Tem a palavra o nobre Senador FJ .. 
Unto Muller, por cessão. do nobre 
Senador Lima Teixeira., terceiro ora .. 
dor inscrito. 

O SR. FILIIITO MüLLER: 
(Não foi revisto pelo ôrãitor) - 'Sr •. 

reuri1dos em Congr'E".sso Naciona.l. 
o plebiscito das populaçOOs int~­
ressa.das, o voto da-li sssembléiar. 
legislativas e a aprovaçfio do Con­
gress" Nacional- são três .ttos ne­
cessá~~os à iÍlcorporação, desmem­
bramento, ou anexação. 

A falta de qua!quer dêles aten­
ta contra o conte'údo da norma 
do art. 25', impedindo, pela au­
sência de uma condição essen­
cío.l, que se complete e se con 
suma a oper:ação. 

Presidente, senhores Senadores: as­
sisti. em fins da semana passada, no 
:Eistado de São Paulo, como conVidado. 

9 Parn se verificar. n, revnião, 
ou meihor. a ;.,,~'Jl'!Jol'aç:ã.o do 

Disv~·ito ro--.ed }Tal ao Estado do 
RJ~"' de Jano:.&ro, nàu se prH.cin­
de tjas tr~s oç;;:a.çõ;~s politicas a 
que se refere o art. 2.9 ~a I~ei 
fundamcnh~1- o voto c&s res­
pectivas :o.Sst>mblêia!,; le$rlslai·i·.ras, 

à VII Reunião dos Governa dores dos 
Estados da Bacia Paraná-tlruguai. 

Parece-me oporttmo bzel' uma co­
municação ao Senado, pa.ra. seu co­
nhecimento e âa Na.çãr dos serviços 
que vêm sendo realizadv.s, .:tesc!e- _1951, 
pela Comissão Inte'restadual da Ba-cia. 
Para.nâ-Uruguai, 

O ato de instalacào. em São Paulo, 
contou, desta feita, com a presem:a 
do próprio Senhor Presidente da Re­
tnlbltca, o que demonstra o lnterêsse 
com que o Govêrno Federal já. vli'JU 
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encarâuda os tt·abalhos da referida Os técniCos que examinaram a ma- Além. dc:is J)roblemas ·de -tra:nspol'tes,· beneficio do desenvolrimento dessas 
cmn1Ssao. . téria entenG~ram acertada a criação analisou, com todo. o interêsse e com regiões. 

A L'ellllião foi preSidida de imcio, de dua,s usinas hidrowelétricas:- a de meticulosas sondagens rea.Uzadas no 'Na. tlltlnla reunião. havida em SãD 
peiO iiust:.re Sr. AJ.va1·o óe Souza Li· Jupiá, com potencial de cêrca. de um looal, a construção da. ponte sôbre o Paulo, o eminente Governador de 
111a, e:,·i'vlinisl.ro da Viaçao, eminente m11hâo e oltoeentos mil ca.valos-!ôrça, rio P'araná, em frente a Pôrto Epitá.- santa. Catarina, sr. Herlberto Issler. 
en~-<!nhe1ro, que tem pre::.tado impor- e a. da Ilba Eolteira, um pouco a. ju- cio, destinada a.-· ligar a rêde roctoviá· trouxe à baila, também, problema ca­
taní..es servi~os a Patr~a e a cuja te- sante, com o l'otencial de cêrca de um ria de São Paulo à- estrada _de roda- Pital pan. seu Estado e de não menor 
nacouade e dedica:;ão se deve, em milhM e trez.,mtos mil cavalos-fôrça. gem que, de Cotwnbá, pa.ssap.do por importância para 0 Pais: 0 do carvão 
gt·anc..e parte, o êxitu alcançado, até Estabeleceu-se, desde logo, a criação Rio Brilhante, atinge Pôrto 16, em de santa. Catarina. . · 
;:tqui, pe.a Com!:;são Inter'!stf.ldual da dess~ companhia piloto, com o capital MM.to Grosso, sôbre o Rio Pa-raná, . sr. Presidente, não- quero tomar 
l3ac.a FarantJ.-Urugual. 1 de cerca oe duzentos e cinqüenta. mi- estabelecerido interligação por onde se mais.o tempo do senado. Limito ml-

i\o f:tnal elos tJ:aoa;hos toi a reumão Ulóes ae crm:eiros. a ~ subscrito, esco%_arâ. apreciável . quantida,de dos nha comunicação a êste regi~tro, que 
pi-álUiCta pe10 nocável homem públi· na mawna, ,pe.io ~·.:~caao de Sá.o .t'aulo, pr utos matogrossenses para o cen- desejo seja feito -nos Anais àa.- Casa. 
co que e o Pl'Ofessor carvalho Pinto, ..:, o restante, •!m:peq~enas partes, pe- tro do Pais, São Paulo ·e Rio e de··sã-ó do trabalho que ·vem sendo realizado 
ilustre Governador do Estado de São Jos ouuos .. ãt:aüvs componentes da Paulo para. -Mato Gro'Sso.-.Para a pela Comissão Interestadual da Bacia...,· 
Paulo. eleito pelo ·Plenário presicjf:'n. ..;acia-. construção dessa ponte já eXiste ver- p à U ai • 
t-e da ccmissi;.o lntereshl.duai da .Ba. Os estudos para a ,in~ta.lação das ba. consignada no· Orçamento. Infe- aran - -~ ' 
c~a f'a;aná-Uru~uai. . llS_.nas llllü"O·eJ.ecnca.s- já estão. feitos, lizmente, porérit, os exames deterini- Era minha intençãO requerer. a 

Antes de fazer re:i\Ú"€:n"cia aos traba- cu..no tam.oem . os necessários para a nadCEi pelo Departamento Nacional de transcrição do discurso ,pronunciado 
• · · .. Estradas de Rodagem estão muito· re~ pelo Pro!••""r Carvalho Pinto na ses lh..Js efetul!dos pela . Comis~ão Inter- 1·e.::pec~nra · tnanguJaçao do Ri(l Pa~ ~ . -· · . tardados; e o inicio da obra. depende- 5ão de encerramento da' reunião de 

~~t~d~~;or~~.r ~:~i~. s:r~~~~:s·~rJ;~a;: ~S:::l~le a~l'~f~~:: da a~~~~t~Úo~ ~~: ~~~-d .. a
08

açcãomo penonéenrgi
1
c
05
a_ dea dBécacldl,·ad.a dos Governadores - peça 'notável, pelo 

· d 14 ma o.~.·- a o.as ac ~ "~ ·t ~:eWLU sa-ber e afirmação de gr"ande patrio· da ilú:iativa. dos Est.ados que bor am .. 1 .~.· · ·.o...., suooon as pot · EstudoÚ·.Se,. também,, a -construção d 
a bacia d.é.:;ses dois grandes rios. .::>"'o .t'.a.mo mrunue a mais· absoluta de. po,nte sôt;,re. O Rio. Param\.;r em ~=~ q~! ~:~~o~oe~~~~~doeil~~ 

Na primeira Legislatura Ordinária_ ~.:çmrl_anwa nos habitantes da região, Aparecida do Tabuado, possibilitando 
ap's '945, foi B_pre.<~entado na Câmara .t-~o.•qu~ ~-erü~c;al'am_que Sao Paulo to~ a travessia. do rio_ pela &;trada de tre om·ernador d,e São Pàulo. 
dos D~putados, pelo nobre .represen- ..aou a mi~mqva .aa · realização da_ Ferro Araranguá,"·que _.tingl_rá ~futu· Infellznlente não· recebi a, tempo 
t 'n'·e de· 11 '~'."!to a~·csso, o Sr .. Vandoni vo:ra, "'ue, .como muuo bem acêntuou t C bá rvi do ta bé êsse·.discurso, .nem- o resumo- das me-· ... ~ n - o no.ure Uovúnacior ·.CárYalho Finto ramen e . orum ' se n , m m, 
cie Et,rros. estudo muito bem- organi- '.: Ci.e uniüati~ l'iac:.ónal, . • a uma..das regiões ínais ricas do ~ra- dldas·adotadas· pela Reunião dos Go­
z"'r.:O rio ·potenci~l hidrelétrlcq da Ba· Até agoi·a_, sr . .P.reSlnente,. 0 esfôr- s1L vernadores. Antes de' -terminar, po· 
cia do Hio p~_ran?.. Tratr~se"de pro- ço u:;. <..;onu::.í>áo ifiter~I!ístadúal tem No setor _de saneamento, é notá.vel rêm, Quero deixar· conslgnaàas algu- · ... : 
jeto de lei que cri::tva a pgmissão de ~~u.l.:, práLlcanicn~e. ignorado pelo roo-" o ,trabalho· da. Coinissão, que _já enca.-· mas· considerações. expendldas. naquela-· 
Va'-oriz~r.:.o rlo Dio· Paran·'., formulado ~o uo ~~---~11 ·•'"'mo· em nc•< P . mmhou .aos. Governosd. e Minas Oe:- reunião., pelo ·Presidente .. Juscelino 

. j t .w'"""' • ~" ~, . .,. ... (). RlS, I M to G s•-ta C t in . h k G d 'C Ih pe'-_o referido Deput.~tlo.:-\"'oi o mo 0 ~ovt!rno . .f·e-aeral sempre ~·esponsáo:- ra s, a - r~so e -~ a a.r a Kubitsc e e o overna or. arva o 
de d-~more.dos profunQos. t- meticulo_-: çe-'. pelas--grandes obras· de· desetivol- proj~tos completos para determinadas Pinto. 
so.3 estudos, que vi.s::>-vam ~ i~stituicl'!,o ;~mento. ~im é em relação. a Ba-:- regioes. . . Falando na solenidade de-~~.:.:.:~) 
d~ ór·::::o s~PleJh~·nte. àau~le~ que et_1; __ . c~b. Al:nazoruca, :~través-··cta -SPÉVlA, Aléiil dêsses assuntos, a. . Comissio, da reunião, dtsse O Preside~te ~use~~ • 
d8.m do d<>.'i.~nvolvimento .da- Re,a:i'3o C?ffi-O _.em re.laça_o ao VaJe do· São· Inter • .estadual. abordou vários outros,_ Iiilo Kubltschfk: . · · · 
A:I1B-zônica e da R~gião do Rio .. São . .A,··~·anc1sco; _as.mvé e será pelo me- referentes a aproveitamento· da. terra, ''.Ó :aovêrno .. Federá.\ nãO J,od/ 
Frr.ne:~co. . L1?"õ, en1 ~ re1a~~o -ao ... Nordeste, pois dos· campos para criação, enfim, ·pro':' deixar de estar .presente, com o 

In!e!izmente. n orojeto. n&.o teve o aulú.a na po~wo~· tempo o . Congresso blemas de caráter- econômico da mais seu completo apoio,, a sua solic!13.-
Pilda!"'l1ento <'lesei::a.do no Parlamento, apr-?VO~ _a _cnaçao d?- ·suD~N'B. que alta. yal!a:. rieda.de e o .seu. aplauso,. ao pro-. 
nff!uPla le:_!lshtnra S.;~ uestma ao- !1esenvo,lvimento cta re- o Sr.~ Firnando Corria --:- Permite grama. ."que os Estados· partieipan· 

, No '-~iono imediato o nõore Denu- g.··u~ ~o emp_obrecHia uo Nordestt ·l;lrasi- V. Ex!!-. um -aparte?· . . t~s· desta C~nferêp.cia~dellneararn. ,, ...._ 
t · ~ ' b' . ll · . · · O SR FILINTO MULLER- Com . "de te • ado FI!adelfo Garcia. tam em repre- _· o que ocorre. com:·· relação-' ao.s Es· ~ · r . ~- Esta afirmativa .do .. Pres1 n \\a. 
::;::-ntante de M-ato.·Grosso, -apresentou .at.!)-3_ ~au .l:lac •. a.s· .t"al;â:ná. .e ·uruguai- ~_nuito P aze · República eu a ,•registro nos ,Anais do, J 
novo nrojeto. v:;.:;ed

7
o nros ~n-~."'m_fl_s nor·[ t~ .es,sa C<l:r~c~_erís~ica e~pecial; ·'!'ra· o Sr. Fernando .Corrêa _ Inicial- Senado êom a· maior satisfação, pm· •. 

mas (~O :~ro_feto-1, ~ndnm , de. Barros, .,;a,~ ::;.e u~ in~clatlva. âas próprias uni-- mente,··agradeço as_ honrosas .referên- que, ·contorine- acentuei- d-e inicio, os •· 
com o ~ll'Jletlvo de promover· o exame u.ac:.es Wit. J.'Cgião, e até agora, -como cias à. minha pessoa, e··peço a v. EX"· Estados da Bacia ParanáwUruguai têlll 
da mf!t~r!a. ~· ciec•arei, o Gov~l·no Federal tem siào extenda oS. elogiôs aos Senadores· Pe-. àgldo'e.traba.Uiádo, ate·-agora,-.·unica. 

'Em 195!, entfetant_o .. asSumindo .o estra:nllü ao- empreendimento, que dro Ludovico· e._ ·.Irineu. Bornhaus~n; mente· .cOm recursos ptCpiioS,. sem 0 
- nt ·bw' · - · d d ~~ad d ·á.s· bafeJ'O da União, enquaiito outr;tS rt:-; Go?§rnó. a e M.o:>.to.:Grosso _o eminente C?. n re pa':'a ·o · progr_es_so .. -assa governadores os, ~L os e GOl e ~ 

Sr Fernàndo Correia· que hoje honra nca. e Pl'omlssora zona do Brasil. 7 Santa Catarin.a-,quando· do inlcio·,das, giões de desenvolvimento precário· tem-
.· A c · ·.. 1 ·t t · · p rec-abidó, e eon_ -tinuan\ a receber, aliás, õ SenadO com .• <ua p"!'esenca_··bm_bém .. omiSs~o-. n eres aa.ual na-o se li- obras d_a.. bacia· Pa.ranã. --:- ara.gual. 

t l d · · ·acertadamente;·todo o· apoio da União.~ cowo represent..,nte de. !\!ato-GrossO, mlwu ao es UI o . o·. aprovclt3ane:Rto Vejo, com grande. sati,sfação e exal:"" · , 
~ · · hid 1·1 ·· d Agora_-.é o ,Sr .. Presidente da Re,.,n_ · 

entrou· em entendimentOs coril o Go- oa eaergla ro~e e nca -. e Urubu· tação do ~ .. espírito patriótico, que Y nu'-"~<>'. ·1·· t b" · · - · blica_ ._que, comparecendo· àq_ u~l_a · so~e.: .;"l'Dador de s. Paulo. ~. r. Lttcas No· r ~...,;a;.-.rea 1za am em p_esqulSa me- as idéias só re .esta bacia, ... levà.d.M · i d 1 ..... ~ t" 1 · · oida:de da· ·maior. relevânc a, ec al'a 
gUP.ira 3arcez, e propôs·1he uma r~u· lCUlo.sa e competa; ~bre-_-a navega- pelo humilde ·Governador de. Mato, que. o- Govêrno _Fed'êral·.Il;áo,podena. 
ni8.o. dos GOvernadOres-· dOS :."~sta.c1os çl1.o do Rio Paraná,. desde· as Queaas Grosso, em 1951,- quando da ·conte· .. estar· _ausente ao ex:ane, ao· equact·J­
da Bacia dos. Rios Pnraná. e Urugúai de Urubupili?-gá ·até as Sete ·Quedas; rência dÕs GOvernadores, à conside·_ hamento e à solução• dos graves piiJ- . 
a -fim de õ.eba~rem .0~ prob1êmas O.li~ ~~llttla extensáo de seisce~~tos quiló~ ração do Governàdor_. de São; P~Ulo,- blemas. da ·Bacia Paraná;Urugua1. 

· · · · metros .. O Rio Paraná é pe:ffeitãmEin- sr. Lttcas No•ueira Garcez,_ apresen. · d · · bé t !to a.uele. re"?ií>" geo-econ"':míca e, nroctlm~ t " · 1· ~o.r...:~ · • =- Quero. elxar ta.m m. ra.nscr ncs 
reM solu~ão ·ra?.o~.vel -pa:ra ê1es. ,_(me n~a~~ave~ _em ·t.VUa t rt~~ã0•. 1~al~~ tavam corno _ponto princlpal.-a. eletrl;.· Anais conceito de.ju.stiçà.; emitido :Pelo 
redundar!a cert~.nl"!nte .;."em -.Pra!2'res..;o ' . . "r ote, es_Paç?b e rseqw ome· fi cação, o aproveit~epto do. pot.en.:. Presid-ente-da ~pública, a ·respeita do 

ros, em ren a em ocadura do-Rio cial hidrelétrico· do Utubu-pungá, e o Estado de São ·Paulo. e dt:>."'!mVolvhnento .nara "'"·11·da a 'zonR, Paranapanem · d' f· · d • . . a, .on e 1 a· ormaçao e :p·.olongamento para 0 território .·ma- · s • A sul!e.sü'io t<>:ve e. melh'lr acolhida. b·•-· difi 1~.. · · - é Disse:· · EX:·: .. . -....los cu ...., a_.navega.çao, na po•- to-_2 rosseru;_ se __ -_ da Es_ trad __ ,., _d_e F.erro So_-
por P~-rte do .GovernR.dor. Luce..c; "Ga:r.- ea. da. sâca ... O problema, no entanto. ro-cãba.na até Porto.Quin~e; e -da Ara· "Esta eolinéía· de tral>alho € pru. 
ce.,. Assif!l .. em-19.:;1.-reuni,.f!m·:::.P, !'Jela é de fácil·.soluçiio, çomo foi verificado r"Qnuarense até_ . Çuiab·á •. -cúja._ pedra· duttvidade-que.e São-Paulo·realtz-J. 
primeira. vez. l:ls Oovern!!!d('l,.es ~<'~" Sf\o através .,de estudos 'feitos pela. Comis- f;m_darilental, .em ".Aparecida do _Ta· a síntese. perfeita. dos rumos ·lu e 
Pau1o; Mato-Grosso, ~o!ás .. Mipas são- InterestadJ.Ia.l:, Basta-··a abertura ·busdo, colQQuei .. , com_ 0 · _Goyetnador. ·porfia.mós -sejain, · .seguidos ~.,elo 
Gera.fs, Paran~,·Santa~C~-tRrinfl I! 1Uo de um,_cãn~;p_E,ra~.~s-egurarw,se e. na- Lucas. Glircez .. ~ Sin_to.rne, -polS,-.gr_-an-. Pais como um todo, quer no Q1.1e 
GrP."?\'"'P do Ful, i em busca.: in~elP1m~l1~. vege.ç_ã.o,. nos "~eisçentos _- qui!ômetros . · se. refere· à 1ndustrl3.11zação ·L:..ten~ 
te de uma. fórmula par~ o· ap,.;o"V'el.t"'~ que ~travt1SS~ .regi~o ricas e ferazes dementbsatisfeito~ ·e ouço .as palarra.s s\va, nos pontos para. isso- mnis 
m~nto dPt en~>TirlR. 1'!1Ah1ct:t dos rios do Brasil.- · de .v· ~ éom :desvanecido· patrlo- singularmente vocacionados, quer. 

- t · - d · -~ Usmo, ~ '" no que se refere à modernizaçãO" 
compon;en es _ aque~ Bfle !t· A Comissão oo.allsoU .também a· D.a- . o SR. FlLINTO · M1YLLER "- da agricultura,· dotando·a de Un.: 

Foi então ~NÚlJ?.l7.ada .aorniss2.o exío-: o!egabil~dade do:; ri~-- Paranapa~enia, Agradeço O aparte ·Qo eminente: Sena.-: .. · . plementos mecânicos e amplos re• 
cutiva., oue tomOu a d~!':i~nA~Po c'le no E;stado de Sü.o Paulo, e Ivinlleima, dor. Fernan.do..:Corr.êa:e devo. declal'aT cursos técriicos -para 0 compen­
Comll'l~iiO rnt~re!<::taOuat __ r"q '8PciA do no E&tado de Mato-GroSso: Vencendo- que, quand;o ·citei -.o r me Ce' s .. :t"""- ... · sador; aproveitamento . das glebas 
Paranli. e t.TÍ11'!'ua.f. ? oUAl ficoú i'lcnm.. se o.s baixios dê~-dois I;io.s-, ao apro-· com<). autor . da ·idéta. da reunião dosoo adequadas. a_- essa finalidade:"-. 
bida f;le estud_ar todo:::. Os t'l!'Oh1eM.P~ ,e ximarem·se .do .ltlo .Paraná:, ~rá pos- Governadores, , para .. estudo da. ·ma.té· . . ·· . . ., 
promover seu e'!I':R1'11E' nelns ór(Y.I!ins sfveL estabelecet·se linha .de navega- ria, não .fiz mais _que praticar _,ato q.e >-1Esta ~?Piniáo_-:--mamf~stada ·'dt .Sua. 
eomnonentes do~ Ji'...stAdo,:: dA- "Reo"\ão: çáQ qua.se .tra~>VÍ!lb-àl, .. ~numa · exten- justiça. · . · Exc~lênCia.-coJnclde, -Srs. Senadores, 

, · são superior a •·etecentos quilômetros . . . · . . com o plano de govêrno traçado, com 
~oc~_eum!~t.aorlJ..:leesledor:e:~~~tJt·~,;'!e ~-~~ EstudOU, ~~tr~·ISSim,--a..comissáo I~~ Ev1dente)11ente, os aplau~os que me~ .. 'iabedoria, ·pelo eminente Profess~r 

"'" , teresta.du"al a transposição .de bacia&. rece a iniciativa. abr-angem .a todos os Carvalho Pinto. 
por ano n~tra. exPmfnfl.l' . ns h'~'h~1h,~ com a. ligação_ dos .. rios Brilhante .• governadOres daquela .é'Poéa, que· com· 
• u -•11 r·•ll d ~- .... --.............. · ai · o· ilustre .Góve· rnador,· nesse plano, 

• l/e" "·-· n ""'·· ""' (\c: "'· ,,~·~"- • ,,. ... Mira.nda,,-em.M_ <.t_o-.Grcsso, o que uni· p1·eenderam ·perfeitamente. o seu~ -
I I I t . ·d an e localiza. .. todôs os·. ásp.xtoo da Admi. a n c R lVSS que evessem ser -r - ria. o Paraná~ ac Paraguai; com f. ll· cance, e deram todo o prestigia à Co-

li nt d · 1 tã f niStração, e estou certo de que, cer-, .. e a as. gação do.rio.;Paz:do. ao R~o Ta.quarl, missão Interestadua -en o Çlrmada. ca.dó de auXiliares competentes, comQ 
Assim vem s~ndo feito:cotrr !1. ~nter- através·de Coxim,_velhs. passagem-dos: Graças ao prestigio dos governadores os.tem, 0 levad.-avante.''E São' Paulo, 

rupeão .de um "On\Co ·nno: .e.-õl'!stfl. VP"~:. Bz.ndei~a.ntes gu.~ des'r~_ravaram -o Cen-. estaduais,· póe.e-se chegar ao resultado. esSa colméb. de trabalho, continuá.rá 
tenho _a ·tm"Dl'l!!'l'Sáo t'l"! nu"! .fl ~I!U"'l-3., tro-Oeste d_o Brasil;--.~ . que· "ora· pl'Óclamo desta tribuna, em·· a. -cumprir 0. seu pàpel histórico de 
dos Governat1nre~ j-A • . '~'~"~~ · eh"'~"1l." 1'i "Exall"!-inou,,aind~ ~_~-_._llgação .. de .Pôrto pálidas P_~avras . . e . bosquejo_· muito promotor do Progres.s(l nacional--e c'le 
reSl-«i:~do conereto. _v!o:::to r.fl"'r\ '•'·~o11 Alegre .. ao mar,· assim como p.ropós,_ Simples. Se·,. nos .· aprofundássemos centralizador •da. unidade "de todo o· 
dellbêr9.õf!. ã, r.rlr,.ft.Ô de 11m"' ~n""·""'· no terr"eno.da energia e-létrica, a·cria.· sObre, a,ollra-já realizada pel!_ Comí.s- 1Brasil. . , . . 

. nlrla. · nilotn õest.!n.,-;.,R $I p....,.,1nr~... , çiio_ .de ~ompanhias:-destinad<-s ê. ei- são Jnteresta.à!1al· -da .Bacia Parailá· . Referindo-se .. no ·seu discurso à.. Reu. 
im~rt~:~~· .elétrl~""'- ,.t,. TT.nth''"':'"' .. ': ,,.ç,-:1., ploraftã!l_· da~.ene . ."gia~ do canal--de .slio Uruguai, d-ems.ndariamos tempo imen:.. nião_:do.<i Go·:ernndores. :Prochtmou o 
e;d ... t .. nte -no P.J'"' .. '!!11 .. -o:-~fo.·,. t!_n<;>-;- ,........ Sim~ o; da região de. Estreit'.:-, que .des-- so para· mostrar._ tudo que -.~.teni· . .sldo Pro.tessor· .Carva!ho. Pinto- - . com . 

· -.. -.. - · ·- ·• ced-e ·sa·nta ·.·càtsrlna-.-lio E3tado do feito sllenciosftinepfe,.um,A.ls.rüe,mas-· :'c9-rto absoluto- que o trabalho reR··, tft.."'ltO. s_.&r!~ _à Ms.,o:f7·rosso' e .._ -s , . Pau1o. . . Rio .. Grand_e. oo· sul;-~ · · · patriõtieamente e, com _sabedo:ia,-,tm Uz1do·-Pelos Governadores e pela Co-
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nissão Interestadual da Sacia. Para­
ná-Uruguai era de bandeírismo. , 

'Realmente, só o espírito bandeiran­
te, só o espírito profundamente pa­
triótico arraigado no coração de todos 
os bi"asileiras, especialmente dos qut­
moram na região compreendida pela 
Bacia Para.nã-Uruguai, poderia levar 
avante e tornar vitoriosa idéia táo 
dificil como essa de promover o de­
senvolvimento geo-econômico daque19. 
zona. 

Disse o PTofessor carvalho .:.>into: 
' "'Esse novo bandeiri8mo se h à de 

fazer, não ao sabor da inspi~ação 
fortuita, ou da improvisação arro­
jada e sempre temerãria; Illii.S, 
sim, jungido às conquistas da téc· 
nica e do planejamento, '!Onl 
objetivos certos e justapostos, a 
curto e a · longo prazo, visan io 
exatamente à consolidação da 
grande tarefa rea~izada pelos nosw 
sos maiores: a uniçtade· nacional. ·• 

Sr. Presidente, o planejamento que 
vem sendo realizado pela Comissão 
Ilt.terestadual da Bacia Par:má.wUru~ 
guai tem êsse sentido; busca resolver 
nossos problemas não de forma for~ 
tuita, mas estudando-os e sóbre êles 
meditando previamente, equa.clonanw 
dowos dêntro dos conhecimentos cien~ 
tificas, para da:twlhes a solução neces.: 
sârla, 

Os estudos realizados pela ComissãO 
Interestadual da Bacia ParanáwUru­
guai, por si e por especlallstM por. ela 
contratados, perm1tem estabelecer os 
seguintes pontos básicos do· planeja­
mento: 

a - reparelhruhento. escolàr e ele­
vação do nivel C1Jltural ~das popula­
ções, vísando-se a alimentação, higie­
ne, habitação e vida social; 

b - orientação do processo de po­
\'oamentD, assistindo-se .as correntes 
migratórias dentro da área e as em­
prêsas de í.'Olonização; 

c - aproveintamento racional da 
.terra. lutando-se contra a erosão e os 
processos obsoletos dé: exploração do 
solo; / 

d - planejamento da estrutura dos 
transportes·e armazenamento no sen­
tido de assegurar o escoamento da pro­
dução; 

e - defesa e fomente das exporta­
ções, com o objetivo de aumentar. a 
capacidade de importar, cujo nivel in­
flui sóbre os planos de investimentos 
e o processo de industrialização-;\ . 

f - programação das inversões pú­
blicas .e privadas, indispensáveis ao 
crescimento econômico da. regiáo. com 
o estabelecimento ... de prioridade aos 
investimentos e -localização de indús­
trias fundamentais; 

g - correção dos desequilíbrios geo­
gráficos e estor:tais, perturbadores do 
crescimento econômico; 
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h - estudos de mercado, com o Após a comuaicação fetta no Sena-
objetivo de incentivar e orientar as do, e'J- e o eminente Senador Argeml­
inversões privadas no sentido do de- ro de Figueiredo, Lider da Bancada 
senvolvimento regional e relações co~ do Partido Trabalhista Brasileiro, nes­
merciais com as demais regiões do ta Casa mantivemos entendimento com 
paJs, prevalecendo, sempre, o interês- o Sr. Ministro Fernando Nóbrega, que 
se da unidade nacional; tomou cOnhecimento Uo cabograma 

1 - estudos especificas sôbre indús- por nim :-ecebLi_o e prometeu as pro-
vidêncins necessárias. trias .de interês.se ,regional e nacional, 

tendo em consideração mercados, ma- :É com a maior satisfação, Sr. Presi­
téria prima, fontes de financiamento, dente, que transmito ao Senado haver 
prOCe1)sos tecnológicos e rentabi!idade, recebido carta do Sr. Fernando Nóbre~ 
com o fim de despertar o interésse de ga na qual me comunica que, consi­
inversores privados. ....._ derando o apêlo dos trabalhadores das 

Alagoas, autorizou, imediatamente, a 
j - aproveitamento múltiplo de cur- realização de eleições naquela Federa­

sos dágua para produção de energia ção, determinando a<. sr. Procurador 
elétrica,. para navegação, irrigação e Geral da Justiça do TrabaJho a desig­
piscicultura._ nação de um Procurador para acom~ 

Sr. Presidente, esta, em resumo, a panhar a apuração no sentido de as­
obra até agora realizada pela Comis- segurar a mais ampla liberdade sin­
são Interestadual da Bacia Paraná- dical. 
Uruguai, e nós, os habjtantes d:lquela 
vasta região de Pais, estamos certos Considerando do meu dever trazer 
de que êsses projetos serão realizados. essa comunicação ao Senado congra­
Confiamos na energia e capacidade tulando~me com os trabalhadores do 
dos.- filhos dos Estados que compôerri. meu ·Estado, que assim readquiriu a 
aquela Bac,ia, mm. confiamos, acima franquia constitucional de organiza~ 
de tudo, na ação dinâmica e constru~ ção de 'sua próptia Feder~ão, através 
tora de São Paulo, do povo paulista e de eleições livres e .Ueixo, consignada 
dos seus dirigentes. uma palavra· de louvor ao MiniStro 

Fernando Nóbrega pela pfesteza e cor~ 
sr. Presidente, ao fazer esta comu- reção cem: que atendeu ao apêlo dos 

nicação congratulo-me com todos os -traba1ha.do.res ·a-Jagoanos. (Muito !)em,· 
Estados componentes da Bacia ParaM muito bem!) 
ná-Uruguai; louvo o trabalho reali- o SR. PRESrDENTE·. 
zado pelo emiente Ministro· Alves- de 
Sotma Lima, pelo Professor· Mendes da Está. esgotada a hora do expedi-
Rocha. um dos seus mais capacitados ente. · 
auxiliares, pelo Vice-Presidente da Co-
missão Sr. Mário wanderboch, dedi- Sôbre a· mesa Requerimento. que vai 
cado representante do Estado de Mato ser lido pelo Sr. 111 Secr.,!ârio. 
Grosso; louvo todos os auxiliares ·da São lidos e deferidos os segutn-
Comissâo Interestadual e proclamo a tts: 
nossa confiança na obra ·que h:' de R · · 
ser realizada para oeneflcio d:l<luela equenmento r.. 368, de 1959 
região e, sobretudo, para beneficio da E 
Unidade Nacional. cAl-ui.,_~ b-! Mui- xmo. Sr. Presidente do Senado "-' ~ .. ~ Federal: 
to bem! Palmas. o orado1 é cum-pri~ 
mentado) . Nos têrmos regimentais, requeiro a 

V. Ex1!- se digne solicitar ao Instituto 
O SR. FREITAS CAVALCANTI: de Aposentadoria e Pénsões dos In­
sr. Presidente, peço· a Palavra P,ar,.a. dustrlários UAPD. por intermédio do 

explicaçã.o -tJessoal. _Ministério do Trabalho, Indústria e 
Comét'cio as seguintes informações: 

O SR. -Pl\ESID:EN~E:~ a) em que ca.~eitas e cargos ~do 
Tem a palavra o nobre senador. quadro de servidores do . referido Ins­

tituto extstem ~uncionários nomeados 
O SR .. FREITAS CAVALC~NTr: interinamente hã. mais de dois anos· 
<Para explicaçáo pessoal) (Nô.o foi. b) quais os conCursos públicos, pa: 

revisto pelo orador) - sr. Presiden- ra. provimento dos mesmos cargos e 
te, Srs. senadores, em _fins da. última carreira.t se acham abertos, em Vias 
semana encaminhei da tribuna do se- de r~alizaçãó ou programados e para 
nado apelo ao Sr, Ministro do Tra~ que data, no Instituto; 
balho tendo ern Vista mensagem que C) quaJ.S as razões ou motiVos Que 
recebi do Presidente elo n Congresso te·1aram o Instituto a não ·realizar 
Regional de Trabalhadores das Aia.:. concursos em tempo hábll, 'a f.izn de 
goas, no sentido de autorizar imedta ... evitar· a J)ennanêncit~. de interinos por 
tamente a realização de eleições livres mais de dois anos nos cargos ·ou car­
na Federação dos Trabalhadores, re... reiras referidoS nu item a) : 
tlrando·a do regime de intervenção Sal_a ~das sessões, 12 de outubro de 
ministerial. · 1951', - Mem df, Sá. 

• 
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Requerimento n. 369, de 1959 
Exmo. Senhor Presidente: 

(Solicita intormaçõ€$ ao Poder 
Executivo, através do Ministén·o 
da Agricultura, sóbre a não con­
cessão de gra.tijico.ções prevista-s 
no Estatuto dos Funcionários pU .. 
blicos Civis da Uniáo e regula .. 
mentaàas pelo Decreto n9 46.131, 
de 3-6-1959) . 

Nos têl:mos, do Regimento Interno, 
venho requerer a Vossa ExcPlêncla 
sejam solicitadas ao Po~ .. E:~ecutivo 
a.traVes do Ministério da Agricultura, 
as seguintes informações: 
• 1) l!:xistem nesse Ministéri_o ocupan­
tes de cargos e funções relacionados 
com o serriço de engenharia que fa .. 
zem jús às gratificações preVistas no 
Estatuto dos Funcionários Públicos 
Civis da União e regulamenta.dfls 

pelo Decreto n<J 46.131 de 3 de junho 
. do conente ano,· sem que es mesma.s 
lhe · se.lam aplicadas? 

2) Qual a razão determinante da 
não concessão dessas gratificações aos· 
titulare~ dos mencionados cargos e 
funções'/ 

Sala das Sessões, em 13 de· outubrO 
de. 1959. - Gilberto M arin!to. 

O SR: PRESIDENT"l!: 
A Ordem do Dia consta de Traba· 

lho das Comissões. 
Nada mais havendo que tratar. vou 

Ieva.ntar a sessão. Designo para a de 
amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 
Sessãot~e 14 de outubro de 1959 

1 - PrliJ;:eira discussão U o dia) do 
Projeto de Emenda à. Constituiçtto 
n." 2, de 195D, que altera dispositivos 
constitucionais referen+.,es à mganizt~.~ 
ção do Esta-do da Guanà.bara, tendo 
parecer contrário, sob n" 233, de 19ô9, 
da Cotnis.sáo Es-;;'ecJal. tendo -rotos ern 
s~paraão dos Srs. Senadores 'Jeffer­
,:;on de Aguiar e Atomo Arlnru. 

2 - .DiscUssão única do Projeto de 
Lei da -Câmara n" 248, de 1951 tnú .. 
mero 4:93; de 1950, ·na Câmara ·do~ 
De'!)utados). qll'e autoriza a organiza­
çã-O de seringais~escolas, nos Estados 
do Amazonas,' Pará e Mato Grosso e 
nn::. Territórios Federais do Acre e 
Guaporé, tendo pareceres ms. 497, 
505, 506 e 506-A, de 1959) 'das co­
missões: de Constituição e Jushça. de 
Agricultura, Indústria e Comérdo e 
de Legislação Social - tavoràvels: da 
Finançàs -' pela re.feíc;~o. ~m 11.Mvde 
de já estar' a matéria atendi-da pelo 
crmt.rat.o fírm&do. em · 18-10~58, entre 
o Escritório ~écnico de, Agrl~'.llttr~à ,e 
o Departamento Na<>ionai de Pro-:lu­
ç§.o Vegetal, o Centro Nacional de EJl .. 
slno e Pesquisas Agtonômicas. a su ... 
oP.rlntenrlPnda do Plano de Valoriza­
<;ão da Arna.zOnia e o Instituto Na­
ciortaJ de Imigração .e Colonlzação. 

Está ·encerrada a sessão. 
<Let"an.ta-se a sessão da iG horiu 

• ~ minut08). 
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